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L. O T ERIAS DA CAPITAL FEDERAL
Extracções diárias sob t% fiecalisação do Governo Federal

A's 3 horas da tarde
Os pedidos de bilhetes do interior devem seracompanhados de mais $700 para o porte do Correio

dirigidos aos Agentes Geraes: NAZARETH & C. RuaOuvidor, 94 — Caixa 817 — Teleg. Lüsvel e na CasaF. Guimarães, Rosário 71 esquina do Beooo das f!an
cellas - Caixa 1273. v""1.

Sabbado 19 de Junho de 1919

400:000$
V»o*« ltf$000 em vigésimos

GUARANESIA
Infallivel nas""^""" "doenças do

Estômago e
intestinos

PODEROSO TÔNICO E FORTIFlCANTE

Em todas as pharmacias e dro©arlas
Deposito: Campos Heitor & C. — Uruguayana, 36

Electro Bali-Cinema
Empresa Brasileira de Diversões
Rua Visconde do Rio Branco, 51

A mais popular e querida casa de diversões
desta capital

HOJE ^ã®— HOJE
PKOGKAMMA NOVO

Ping-pong, Bilhares e outras diversões
Artística e abundante llluminacão electrica

Banda de musica militar-HOJE I
Ao Electro - Bali - Cinema !

As diversões começarão ás 5 horas da tarde

J
Filtro Fiel

de pedra natural privilegiada
USADO E PREFERIDO

lOFífiíFilÊFl
Wm^^^^m O mais pratico e

hygienico
Approvado e recom-

mendado pela Exma. Di-
rectoria de Saúde Publi
ca.

Água sempre fresca

O único filtro de re-
saltados práticos e dura-
ção infinda.

A' venda nas mais
importantes casas de lou
ças e ferragens.

A venda em toda a parte

-A GUIO M Jk. 3RL
CALÇADO DADO 120, Avenida Passos, -120

de 17 a 26....
» 27 » 32....
» 38 » 40....

Sapatinhos de kan-
gurúamarello/arti
go fortíssimo, para
casa ecollegio,mo-
delo «Guiomar»,
creação nossa :

4 $500
5$500
7 $500

Pelo correio mais 1$0OO

Sapatos A lliva,
em kangurú preto
e amarello, crea-
ção exclusiva da
casa Guiomar, re-
commendados para
uso escolar e dia-
rio, pela sua ex-
trema solidez e conforto :

De 17 a 26  .
» 27 » 32
» 33 » 40..

5$000
6$30Ü
89000

Pelo correio mais 1$000

REMETTEM-SE CATÁLOGOS ILLUSTRADOS» GRÁTIS

GRAEFF «& SOUZA
Telephorte, 4424 Norte Rio de Janeiro

tímKasmimBaammamma
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ivraria Quaresm
Acaba de receber de Paris

íSI

DA BARATINHA
Livro para Crianças

Contendo setenta esplendidos e novos contos infantis, dos mais celebres conhecidos e apreciados-fantásticos, moraes, tristes e alegres—todos elles morálissinios"
üm grosso volume bem encadernado, de mais de 300 paginas, com *An+J'nas de estampas em preto e finíssimos chromosa 8 eôrès, obraprópria para presentes 7$00O

Historias do Arco da Velha — Livro para creánças — Esplendida rollecçao dos mais celebres contos populares, moraes e proveitosos, de vários paizes aleuns ir*duzidos dos Irmãos Grlmm, Perrault, Andei sen, Madame d'Aul-noy, etc, etc. e outros recolhidos* directamente da tradicção oral.
Um grosso volume de 504 paginas, luxuosamente impresso, e bem 6n.eadernado, com eentenas de estampas em preto e finíssimos enro-mosa 8 cores, obra uniea no gênero infantil. . . . 8$000

Contos da Carochinha — Livro para creánças - Contendo sessenta e um contos populares, moraes e proveitosos de vários paizes.DÍ?.2P^?B? v.olume «neadernado, 484 paginas, cheio de estampas eolori-das - finíssimos chromos - e centenas d e estampas em preto 5$OO0
Historias da Avósinha — Livro para creánças - Contendo cincoenta das maiscelebres, primorosas, divmaes e lindas historias populares, moraes e piedosas (todas differentesdos outros volumes), colleccionadas umas, escriptas e traduzidas outras.Obra illustrada com 131 gravuras desenhadas por Julião Machado.

Üm grosso volume encadernado, de 364 paginas ....... 5$0©O
Historias Brasileiras para Creánças *- Contendo vinte e cinco bis-tonas para creánças, umas em prosa, outras em verso.

Um bello volume encadernado.  2$OGO
Os Meus Brinquedos — 0 melhor e mais encantador livro para creánças,

que existe em língua portugueza, único no seu gênero. Contém innumeras cantigas para ador-mecer no berço ; brincadeiras e divertimentos para todas as edades; jogos de prendas e sen-tenças, e peças próprias para serem representadas por meninos e meninas, em casa, nos col-legios, e em theatrinhos particulares: tudo acompanhado de centenas de gravuras explica-tlvas • • -77' • '  5$000i neatrmno Infantil — Esplendida collecção de monólogos, diálogos, scenascômicas, dramas, comédias, operetas, etc. (em prosa e verso), próprias para serem represen-tadas por creánças, dispensando-se despesas com scenarios, vestimentas e caracterização. 1 vo-lume com 34 peças. * moftoum «as Creánças — Excellente obra encerrando muitíssimas poesias dosmais celebres e modernos autores, destinadas á infância, próprias para serem recitadbs em salas,nos collegios, era theatros, etc, ensinando as creánças a declamar e a se desembaraçar. 4$000
. 7 j!Br®° de um Anjo— Delicioso e moralissimo conto, original do grandeescnptor Leão lolsloi commovente e sentimental, baseado na máxima chrislã : Amai-vos uns aos outros, obra divina, piedosa e cbeia de virtude  2J000

Moü? ¦ OS vol"™*es <*© historias estão reunidas todas estas
««J~TiaS ?ue todos nós ouvimos em pequeninos, contadas pornossas mães, velhas avósinhas, tias, madrinhas, amas, etc,

bem e da virtude.

A TjÍVF£SFÍí1 OllATAcarriQ remette para o interior, com a máxima bre-
fZ rty , , VÍUdieblIld vidade privei, e Uvre de despesas doGor.;reio, qualquer livro deste annuncio, bastando tão somente enviar sua importância ou se qüizeradquirir as nove obras constantes deste annuncio, 43*000 em dinheiro, não se acceitam séllos
jSé 7? Er673 RIoTe VjÍNElpoarad0' dÍ''ÍgÍda * PEDR° DA SILVA QUARESMA' RüA S
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Noite bellissima !. .s.
Tudo traduz itnmènsa alegria e a natu-

re^a, como nas suas constantes apresen-
taçoes de phantasias exóticas e deslutn-

brantes, man-
ifesta-se na
visão excelsa
e divinal do
bello, num
arroubo de
delírio, num
frenesi de go-
zos!

A immensa
curvatura da
abobada, es-
maltada de
pontos lumi-
nosos, que
s ei n tilla m
através da
vastidão ceru-
lea, ostenta-
va um colori-
do escuro, re-
fulgindo ao
clarão da lua,
no perenne
esplendor da
sua be lleza
dominante!...

Um silencio
mystico paira
sobre a natu-
ra descuida-
da. .. Entre-
tanto alguém
vela e chora!

Nette , a
loira j o v e n

dos menestreis apaixonados, carpe, só, e
muito só, na solidão dos seus aposentos,
carpe a eterna angustia que lentamente lhe
amotina o ser debilitado!...

Lá fora as sombras dos troncos seculares,
phantasmas negros do destino impestuoso,
emprestam um ar triste e grave aquella
vasta amplidão adormecida!... Nette, a
infeliz Nette, conhece somente o supremo
anceio, em rendilhametitos rutilos, num vo-
lutear constante. E calma, combalida, pro-
segue na lueta! Trilha, envolta no véo lu-
ciuoso de mystica diaphaneidade, a estrada
negra da adversidade... E as pétalas ro-
seas do seu sonho são, agora, auroras fa-
nadas em madrugadas rubras, ermas de
orvalho e plenas de queixumes!. ..

iiw.il,iii.i iimi iiiiiiiimiii-wnn

Senhorinha Marguerite Riemer,
nossa distineta leitora

".:.?;-.!:.-.:¦.> ::'í'f.'"

? JORNAL DAS MOÇAS

Depurativo
Indígena

(Confeccionado somente com
végetaes)

... De sabor agradável, é a maior •desço-
berta para purificar o sangue. Produz
bom appetite, boa pelle, engorda, remo-
ça e dá, alegria. Infallivel na cura das
inflammações do utero, rachitismo, flores
brancas, ulceras, eezemas, furunculos,
empingens, fisíulas, sarnas, dores no
peito, inflammações dos olhos, rheuma-
tismo em geral, darthròs, escrophulas,
boubas e tudo mais que tiver a sua ori-
gem na impureza do sangue.

Vende-se em todas as pharmacias e
drogarias. Deposito: Riachuelo n, 271
— Rio de Janeiro.

P. FERREIRA & C.

Uma nossa leitora

Senhorinha Isolina Esteves, dilecta fdha do sr, Fran-
cisco Esteves, negociante nesta capital.

Minas. Mus,' NÒRRELS.

Fazei cinco annuncios no «JORNAL DAS MO
ÇAS» por experiência e veieis o resultado. 0
«JORNAL DAS MOÇAS» é hoje uma das revistas
de grande circulação, quer nesta Capital quer nos
Estados.

•
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"Jornal cias Moças"
REVISTA FEMININA Í.L.LUSTKADA

CRÍTICA, P0LIT1CA, LITTERARIA E DE GOlHBÀTE

EXPEDIENTE :
BRAZIL

Anno. ............ 20*000
Semestre  11$ 000

ESTRANGEIRO
Anuo  :«000

ASBIGNATURAS

Os originaes enviados á Redacção não serão restitui-
dos, ainda mesmo que não sejam publicados.

As photographias enviadas á Redaeção não serão tani*
bem restituidas.

A Redaeção não se responsabilisa pelos trabalhos íir-
mados por seus collaboradores.

Toda a correspondência deverá ser dirigida para: —
Jornal das Moças» — Rua do Senado, 28 — Rio.

Redaeção e Administração:
Rua do Senado, 28 — Rio de Janeiro

TELEPHONE CENT. 432

Dulcida visão
BM——1

(A1 minha prezada e talentosa ami-
guinha Adelaide Ferreira. Retribuindo)

«O sol agoniza no horizonte, numa agonia
fulva, a diluir-se em ouro. «Longe, muito ao
longe um bronze disfere plangentes gemidos.

Cae a tarde. O crepúsculo como um im-
menso véo, desdobra-se sobre a terra. G tempo
esvae-se célere como os momentos felizes que
fruimos ao lado de creaturas idolatradas.

Entanto geme o bronze, eu penso numa vi-
são celica, — o meu constante enlevo, alvo
de uma adoração eviterna — a qual a For-
tuna na sua eterna anopsia, não me concedeu
que a contemplara em todo o esplendor de sua
venusta belleza. Em mystica adoração de um
Ideal, que se esquiva de mim como o racimo
se esquivava de Tantalo, horas e horas ator-
mentadas, de agruras plenas, tenho malba-
ratado. ;|

Cessou o bater das Aves-Marias.
Fôra-se o ultimo badalar. Noite já era. Por

demais exhausto do labutar quotidiano, bus-
quei no repouso lenir o meu tormento.
" •'••••• 

Oh! Manes ! estaria eu no Éden ? No Nir-
vana? No Paraíso ? Estarias nos domínios de
Zeus, no Olympo? Ou seria no Wahalalla?

As idéas baralhavam-se me. Meu peito es-
tuante era gélido ante tal apotheoses ao Bello.
Meus olhares investigadores procuravam tran-
sir os recessos daquella sumptuosidade. Pe-drarias mais íinas que as de Ophir e Golgonda
recamavam os capiteis doricos, olores mais
reçumbrantes que os da Assyria, trescalavam.

Absorto, ansiava por tudo discernir.

A cada passo esperava vêr surgir extranhas figuras, ignotas phantasmagorias Ora
parecia-me sentir o pespassar flebil de um«djin», de um «derviche», do Mahometisino
ora um mensageiro alado, um anjo da religião
doMartyr do Golgotha, agora julgava que seiria me deparar o Deus da multiplicidade debraços, Buddha, da concepção possivelmente
phantasista de Calda Muni ou as Walkyrias
das quaes nos falam os Eddas; ser-me-ia dado'agora, extasiar-me ante a perfeição de fôrmas'
o delineamento irreprehensivel de Aphrodite'

E numa apsychia, numa indolência, c.ainfcnhava eu.
Eis senão quando, numa suprema synthese

de belleza, de uma majestatica concepção, sur
ge uma celicola bella, tão bella que impotente
seria o buril de Phidias ou Leonardo, ou o
pincel de Apelles ou de Raphael para copia-
rem-lhe as fôrmas, tal ef*a a sua perfeição.De tal formosura era que, se Venus a visse,certamente* encher-se ia de inveja.

Oh! Deuses! a mim se dirigia ella. Já sen-
tia o reçumbrar de seus perfumes, mais dul-
cidos que os do tomilho do Hybla. Num gestode voluptade, abracei-a e vi-me o mais feliz
dos mortaes, por ter junto a mim amais bella
das mulheres. Algo mussitava ella, com um
hálito tão resçendente que se as flores falas-
sem sem duvida assim o teriam.

Oh! Ahriman triumpha de Ormuzd! Siva
sobrepuja Vichnu! E' Maia, a visão da vida,
que surge em toda sua plenitude!

A janella do meu quarto batera e eu des
pertei.

Sacrilegamente entre os meus braços, eu
tinha senhora, o vosso retrato.

Mais uma vez extatico, eu reverente o con-
templei e uma dorida lagrima foi humidecel-o
ao reconhecer eu a impossibilidade de possuiro original.

, A. Tenorio D'ALBUQUERQUE.

Sar espinhas e
Q«i manchas
** do rosto

Só desapparecem pela certa com o uso
da maravilhosa Água Dermica9
approvadapela Saúde Publica e de effeito
garantido para quem deseja ter um rosto
alvo e mimoso !

Depositários: CASA BAZIN, Av. Rio
Branco, 131. CASACiRIO, Ouvidor, 183;
Drogaria Pacheco, Andradas, 45; Maré-
chal Floriano, 55 e em todas as boas
Pharmacias, Drogarias e Perfumadas,

I

I

i
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x
Jorge depressa esqueceu a sua promessa.

Novamente a lembrança de Magdalena toma-
valhe o coração, absorvia-lhe a alma é o
pensamento, fazendo renascer mais forte o
desejo de vel-a e apertal-a nos braços.

Esperou com verdadeira anciã a manhã se-
guinte; nunca mais longas lhe pareceram as
horas... uma angustia indizivèl pesava no seu
coração; uma pergunta latejava-lhe no cérebro— se Magdalena não o recebesse ?

Mas, não, era inffallivel; usaria de um qual-
quer estratagema; surpréhendel-a-hia«com o
imprevisto da sua visita. Afinal Magdalena
amava-o; seria condescendente, attenderia a
voz do seu próprio coração, não se recusando
a lhe falar.

Essas conjecturas, em tanto ou quanto
phantasistas, davam alguma esperança ao
mancebo que, ás duas horas da tarde, dirigiu-
se á casa de sua amada. Quando tocou a cam-
painha, sentiu no coração um forte abalo ner-
voso; seguindo o creado que lhe abriu o portão,
atravessou o jardim debaixo de uma impres-
são dolorosa. Fazia-lhe mal o silencio profundo
(1'aquella sumptuosa morada; dir-se-hia que
ali pairava alguma cousa de sinistro, a morte
talvez... Esses pensamentos lugubres enche-
ram-n-o de terror; se Magdalena estivesse do-
ente, se morresse ?... Teve Ímpetos de voltar
atraz, fugir, mas dominando-se procurou sor-
rir dessas impressões sinistras, sem no en-
tanto se atrever a perguntar ao seu guia pela
moça.

Subindo a larga escada de mármore onde
o creado o deixou, já esperava-o a creada
particular de Magdalena que o conduziu im-
mediatamente ao salão nobre.

A senhora está no gabinete... a quem
devo annunciar? - perguntou ella, fazendo
uma graciosa reverencia.

Jorge hesitou; afinal tomando uma decisão,
respondeu rápido :

Um enviado de mme. Orsini. Creio que
é o bastante.

A rapariga retirou-se ; o mancebo que se
achava desembaraçado do chapéo, ficou de pé,
reianceando em torno olhares interrogativos.
Tudo ali annunciava Magdalena ; a graça das
flores que desprendiam dos jarrões de porcel-
lana e ouro, juncando a alcatifa de perfuma-
das pétalas-; a artística disposição dos moveis,
as decorações, as cortinas de renda fina sobre
um fundo de seda, e até aquella ottomana
côr.de pérola sob o lustre parecia guardar as
fôrmas do divino corpo que ali repousara,
muitas vezes talvez... Insensivelmente, Jorge
approximara-se do delicado movei; curvou-se,
quasi de joelhos, tomou nas mãos uma das
almofadas de setim azul, e,., estremeceu;

um longo fio de cabello negro enredava-se nos
fofos.de gase, onde elle aspirou com deliciosa
volúpia o perfume excitante de violetas, a es-
sencia predilecta de Magdalena.

Depois de ter guardado com carinho o fio
de seda negra que descobrira, voltou ao lugar
primitivo e erguendo, de súbito a vista, sol-
tou um grito—defronte d'elle numa larga mol-
dura de ouro, o retrato de Magdalena, em
tamanho natural, olhava-o com um sorriso nos
lábios; aquelle eterno sorriso que dizia tanta
cousa e tanta cousa occultava.

—- Magdalena... Magdalena! — murmurou
o mancebo, estendendo os braços para o qua-
dro.

A doçura d'aquelle olhar velado, roubava-
lhe o resto da razão; entontecia-ò aquella
bocca purpurina que se entreabria para sorrir
voluptuosamente, provocando beijos; o collo
nú cingido apenas por um fino collar de pe-
rolas, os braços alvos e bem feitos aos quaes
se prendiam as mãos de longos dedos salpi-

»

Correu gara 6 mancebo, lançando-se-lhe
nos braços

cados de brilhantes. Mas no rosto de Magda-
lena se revelava toda a arte do pintor; era
mesmo preciso ser um artista, para estudar e
comprehender o jogo physionomico d'aquelle

-¦:
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rosto de esphinge e a perfeição das linhas
d'aquella fronte de mármore. Era tão perfeita
a copia, a semelhança era tão assombrosa
que Jorge, julgando ver Magdalena em pessoa,
estava em hypnose, sorrindo e falando ao re-
trato... Desse enlevo tido d'alma arrancou-o
o ruido de passos ligeiros que se aproximavam,
e o mancebo voltou-se... dois gritos abafados
eehoaram no vasio do salão - no de Magda-
lena havia amor, receio, angustia e felicidade;
no de Jorge, a alegria immensa de que se
achava possuído.

—- Magdalena!
Jorge! Jorge! o senhor. .

E a moça deixando cahir o pesado repôs-
teiro de velludo que a sua delicada mão sus-
tinha, correu para o mancebo lançando-selhe
aos braços, palpitante e feliz. Jorge, não creu-
do em tamanha ventura, tomava lhe o rosto
com as mãos tremulas, buscava o olhar da-
quelIessolhos profundos, interrogando-o.

Depressa a moça açndiu á voz da razão, e
quebrando o enleio d'aquella imprevista feli-
cidade, afastou-se bruscamente de Jorge dei-
xando-se cahir na ottomana. O mancebo foi
então ajoelhar-se aos seus pés, apaixonado e
submisso.

Não, Jorge, sente-se aqui, junto de
mim... Vamos; alguém nos pode ver assim...
e lembre-se que não sou livre.

Sim, Magdalena, — disse o mancebo tris-
temente, apressando-se em obedecel-a — com
bastante crueldade m'o faz sentir.

Como ousou vir aqui, Jorge? — pergun-tou a moça sem attendel-o, querendo mostrar-
se enérgica.—Não Pho tinha prohibido?Rerdôe, Magdalena... eu já não vivia;
faltava-me tudo, faltando-me a senhora; tur-
vavase-me a razão, nem sei... Fui a casa
de mme. Orsini, soube onde morava, e aqui
estou, a seus pés, para dizer ainda uma vez
que a amo, que não posso tel-a longe de mim,
que não posso viver sem ouvil-a a cada ins-
tante, sem ler a cada instante nos seus olhos
todo o amor que me prommetteu. Não sabe
a angustia desses poucos dias que vivi sem
vela, não imagina sequer a tortura dessas
noites que passei a contemplar o céo, velando
a natureza adormecida; acordando na memória
cançada a sua lembrança, sentindo o travo
amargo da saudade que me deixou nos lábios
o seu beijo, o nosso único beijo, Magdalena!
Isso é amor, eu creio, e merece ao menos arecompensa de uma palavra consoladora, e aesperança de uma felicidade...

Jorge... •
E é só o que me diz, Magdalena?!O que mais quer?... E' preciso dizer-

lhe qae tenho soffrido e chorado, que a in-
somnia de tantas noites tormentosas alque-
brou-me o corpo e me fez içal a alma? Não

está o meu amor impresso em lagrimas natristeza dos meus olhos? Ah! Jorge, o meumundo agora resume-se no senhor; e se eunão tenho esperança, sinto ao menos a dor deamal-o, o que para mim já é um consolo.
Magdalena, perdôe-me o egoísmo... um

amor como o meu quer tudo e exige muita
cousa...

Que eu, infelizmente, não lhe posso dar!Não sei, Magdalena, mas o seu amor jáé uma recompensa, uma graça do céo ao sof
frimento de um coração humano.

Eu só quero, eu só peço amor... mas se a
senhor» acha que é muito, fugirei, me subtra-
hirei as suas vistas, irei occultar bem longe
a minha dor.

Oh! não, Jorge, não é muito... quandoeu lhe quizera dar a vida, os pensamentos,
toda a alma, todas as horas dos meus dias, só
lhe posso dar amor, e hei de achar que é muito?!
Não sabe bem quanto o amo! Quando o vi
pela primeira vez, eu que fora até então uma
creatura sem religião e sem crenças, sem es-
perança e sem esses enternecimentosque tanto
bem nos fazem, senti que se me abriam
os olhos d'alma, e a minha cegueira trans-
formada em luz me obrigou a olhar o céo...
foi só naquella noite, Jorge, que eu compre-
hendi porque os pássaros cantavam, porque as
flores tinham perfume, porque tudo vivia e a
natureza inteira se agitava, então, ah! com-
prehendi a mim mesma depois de tão longos
annos de existência. Como as sombras fogem
ao romper da aurora, fugiu a treva que me
envolvia, á luz dessa outra aurora que se me
desabrochava na alma, — a aura eterna do
amor. E tudo se me afigurou mais bello, mais
digno de ser contemplado, e por assim dizer,
mais lógico; em meu coração, desde aquella
noite, vibraram cordas desconhecidas desper-
tando adormecidos ímpetos de uma ternura que
eu nunca sentira; minhas orações (porque
eu já sei orar desde que aprendi a amar e sof-
frer! ) minhas orações brotaram do mais in-
timo e mais profundamente alcançaram o céo,
onde entrevi a estrella da esperança; e se* vistas humanas não profanaram o sentimento
sublime que me domina para lhe reconhece-
rem a verdade, em compensação o olhar de
Deus desceu até mim nas minhas horas de
maior angustia suavisando oamargor das lagri-
masque me queimavam os oíhos!

Magdalena!...—murmurou o mancebo
emocionado.

—Sim, Jorge, amando-o, tudo comprehendi,
tudo soube interpretar; desde as cousas mi-
nimasaos mais elevados ensinamentos. Oh! a
como eu meditei no amor espontâneo, que é
uma graça do céo, e no amor violento, calcu-
lado, mesquinho que é bem um presente do
inferno... {Continua,)

/¦
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i^mop e Sepenxdacte

Ao Antônio Soares.
A' proporção feliz que decorrem semanas
Vou aentiudo crescer esta emoção sincera ;
Despertam, dentro em mim, as festas soberanas
De quem vive a sonhar, de quem não desespera...

E' que me basta a luz quedo pensar.emanas
Para sentir o céo que o sonho regenera ;
E'que o segredo meu, não sabes nem profanas,
Eu prefiro sentir do amor a primavera...

Quero mesmo viver em sombras, forasteira,
Pois, este mundo ideal a imperfeição uão sente,
Nem accende no peito a rííbida fogueira.

E assim vão decorrendo innunieras semanas,
Eniquanto eu vou sentindo a perfeição cresceute.
Deste amor que celebro em festas soberanas !

ESPHINGE.

^map e sep amado

Amar quem nos dispensa algum carinho,
E ser amado, ou ter, de tal, a jura,
E' viver sob um céo feito de arminho,
Despetalando as rosas da ventura...

E' entrever indelével paz futura
Alhnlhantlo feliz no mesmo ninho.
E' despresar a dor e a desventura...
E' andar feliz pelo melhor caminho...

Amare ser amado é o sonho albente,
De quem procura, em vão, felicidade,
E, pela vida, encontra dor somente...

Amar e ser amado é a mor ventura...
E' receber, de Deus, a caridade,
Chegando ao fim da estrada da Amargura.

Soneto
O. N. Gaudie LEY.

Para A. L.

Carta,— que cousa de valor continhas?
Poesia, — que demais tu balbucias ?
Amor? saudade ? ciúme ou magoas frias
Somente murmuravam tuas linhas ?

Pode queimal-as todas, — pobrezinhas, —
Mera lembrança de felizes dias — :

As cartas, as cauções e as poesias
São suas muito mais do que são mmhas I

Queime todas as cartas que lhe escrevo,
E na luz e nas ohammas da fogueira
Inda o ardor sentirá do amor longevo.

Queime os versos, e a luz do fogo ardente
E á fumaça, que ao céo sobe — ligeira^
Ouça a canção de cada verso algente...

Ri0' G. BARROS.

Gnatidão de ppímos
Para a priminha Elvira,

Tu, sempre que me escreves, não te esqueces
De maudar-me um abraço e umas violetas !
Dessas violetas roxas quasi pretas, rCom que meu estro e meu amor aqueces.

E que enredos bonitos os que teces
Nessas phrases bem feitas e correctas !
De carinhos e amor sempre repletas
Qual um sublime ciciar de preces !...

Hoje eu também te mando uns pobres versos, '
Filhos de um grande e doce amor, e immeraos
Numa saudade immensae indefinida...

E se te mando versos tão somente, »
E', que mandar não posso, incontinenti,,
Meu coração, minh'alma e minha vida!.,.

Rio.
Bias Pereira GUIMARÃES.

Noite de insomnla 4
A noite vae passando silenciosa
B eu clamo por Morpheu, mas clamo em vão...
Quero dormir, ter sonhos cor de rosa
Mas não posso... Que noite de afflicção !

Interminável noite, mysteriosa,
Noite tétriea e escura de verão,
Que a minh'alma atravessa lacrimosa
N'uma triste e cruel meditação.

E eu luto com o soffrer, na soledade..^
Choro as horas do goso que perdi
E soffro egemo e morro de saudade.,.

Recordando episódios do passado,Uma vida feliz que eu já vivi,
O meu primeiro amor, que foi roubado...

Otrebege Von OCONIT.

Sonhando
UWVRLWnMBNMHMHMnOMMHMMMHMMI

Quando, triste, no pincaro de um monte,
Contemplo o azul do céo que descortina.
Bebo a grande hausto em crystallina fonte,
O JBello, que faz a alma peregriua...

Sonho... E;, talvez, a dor que me domina!
Procuro em pranto, alguém, que sd me aponte
Doce felicidade, tão divina,
Perdida, alem, no largo do horizonte...

Procuro em vão; supplico-lhea bondade !
Vejo, apenas, a> dor, a immensidade,
Apontar-me o caminho de proscripto !

Mas, quando, assim, desperto desse somno,
Sinto-me grande, embora, no abandono,
Em contemplar o Bello do infinito !

Rio.
Waldemar de Castro FRETZ.
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GASP ARD O NOSSO ROMANCE

(Os Soldados da Guerra)

(Jr aduzido esperta Intetjte por Jenorio 2>lAlbuquerque)
N. 36

Portanto, não é só uma: existem disseme-
lhanças bem sensíveis! üma velhinha, esguia
e emagrecida, após uma busca de meia-hora,
e que se occultava por trás das arvores corria,
saltava e burlava toda vigüaucia. Somente a' lua poderia vel-a e seguil-a —a lua cheia, com
o seu ar inquietante, pois que ao mesmo tem-
po ella parece aparvalhada e chanceadora,
zombeteadora, e justo é que se pergunte se o
seu aperfeiçoado sentido não lhe permitte a
astucia bastante para observar todas as incon-
gruencias terrestres. Uma velha doida, á meia-
noite num campo, saltando e gritando, feridos
sangrentos que buscam surprehendel-a, a ex-
travagancia humana em imminencia de repre-
sentar mais um acto da sua comedia horrível,
a pallida luz de um drama, gemidos, apitos,
dois trens innundados de míseros que se las-
timam conjuntamente á luz da lua, decadência
da paz e pragas da guerra, a morte rondando
e apertando a garganta dos desgraçados, que
modorram em liteiras postas nos vagões de ani-
mães— que espectaculo para a lua tão calma,
tão clara e tão contemplativa!

Por aqui, exclamou Gaspard. Corta porlã ! Anda ! Já a segurei.
—- Ah ! Ah ! reconheço-o ! reconheço-o 1 és

o suisso, o terrível suisso que vergastou o se-
nhor Cura! Puzeste um gorro, porém reco-
nheço-te. Tenho uma vista esplendida. Ah !
Ah!

As machinas dos dois trens apitaram. Ella,
com espumas nos lábios, exclamou :Estão ouvindo os cães chamal-os ? Elles
vqs irão matar.

Seus cabellos louros, esparsos recobriam-lhe
as faces. Ella os separou com as duas mãos,
arregalando os olhos.

Vou morder vocês!
Gaspard, porém, a retinha pelos cotovellos,

dizendo:
Vamos ! Vamos !

O varredor obtemperou.
Por meu gosto eu a deixaria. Vaes te

sujar.
Olá, uma velha loura ! exclamou o li-

vreiro.
Eu reconheço você ! regougou a velha,

que subitamente se tinha posto a chorar. Você
é aquelle endiabrado do choro, que bebeu o
dinheiro em logar de o dar ao senhor Cura, e
por isso eu não tive missa para o meu pobremarido, quando eu morrer, dir-me-á o meu
marido:

Porque não mandaste dizer missa pormim?
O livreiro que se mantinha de costa, excla-

mou porém :
E' um excelledte numero. Divertir-uos-á

a grande. Gaspard, bom rapaz, estava emocio-
sado. Não ria mais.

E' preciso leval-a para o seu trem, disse
elle.

Vamos ! vovó, caminhe por aqui.
A velha disferiu um grito atroz.

Soccorro !... Soccorro! O terrível suisso!
Sua figura estava horrivelmente contraída,

tinha ella sobre as espaduas um chalé branco,
os pompões do qual tremiam. Gaspar foi
obrigado a soltal-a. Tinha-lhe enterrado as
unhas no braço e proseguia.Os cães comerão o teu coração, a cabeça
e tudo !

Ella saltava no campo, atirava-se sobre
elles, recuava, agitando os braços, resvalava.

-- Oh ! o suisso!... O suisso!
Sempre a sua calça vermelha, como as das

crianças do choro,.
Os sinos cairão, porém, e os sinos matar-

te-ão ! Ah! Ah ! Ella gargalhava. O seu riso
transformou-se numa catadupa de lagrimas:
«Meu pobre marido» !

A esta altura Gaspard se tinha approxi-
mado :

Vovó!... ouve-me um pouco:
...Se fores delicada, occupar-me-ei do teu

marido.
O varredor se contorcia ás cascalhadas e

exclamou :
Elle vae pregar um sermão.
Explica-me, disse Gaspard, os negócios

de teu marido.
Quando tua mulher estiver pejada, aca-

lentará em si, um macaco e um ouriço!
Ah ! Ah ! Ah ! Ah ! proferiu o livreiro.

Isto está verdadeiramente impagável,
tagarelou o varredor.

Isto não são modos vovó ; seria pi
rivel que fosses razoável, papagaiou, tran-
quillamente, Gaspard, segurou pelos cotovel-
lòs mantendo-a comprimida, ella bufava,

Larguem-me ! Larguem-me ! Olha os
cães.

Os trens continuavam apitando. O varredor
aparteou :

Pergunta-lhe se ahi haverá cebolas este
anno.

(Oontinúa
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í.V, Ex.já mandou o retrato do seu filhinho ou
do seu netiuho para o «JORNAL DAS MOÇAS» ?
Por que não manda? Publical-o-hemos com prazer.

Annunciae no 0 «JORNAL DAS MOÇAS» e verei?
o resultado obtido. «JORNAL DAS MtOÇAS», cir-
cuia em todos os Estados do Brazil.
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Tônico de agradável perfume === Dá vigor, belleza e rejuvenesce o cabello

Aplicando-se algumas vezes obtem-se~7sua primitiva côr, não sendo tintura e sim um pro-
dueto completamente molfensivo

Preço: 3$000
A' venda em todas as perfumaria., pharmacias e drogarias

Pelo Correio 5$OOQ



SOCCORRO IMMEDIATO
ítf ÀO lia momento mais aproveitado do

que quando se lê uma utilida-
de :

Assim como é necessário que se
saiba que as feridas são portas abertas
ás invasões de grandes males é neces-
sario também que saibam — po-
dereis, com o

IODEAL
livrar-se de seus inales externos: Feri-
das, Talhos, Fistulas, Ecze-
mas, Espinhas, Frieiras, Dar-
thros, etc.

A par do mais rápido cicatrizan-
te, como anti-eruptivo, em seu
uso continuo é o maior defensor da pelle.

Ter em vossa casa um vidro do

IODEAL
para attender as necessidades urgentes, é uma medida de previdência. Elle re-

presenta a Cruz Vermelha domestica -o SOCCORRO IMMEDIATO

ABCESSOS
APHTAS
A5SADURAS DE CALOR
BROTOEJAS
COJVUCHÕES

INDICAÇÕES:
DARTHROS
ECZEMAS
EMPINGENS
ERUPÇÕES
ESPINHAS

FERIDAS
FRIEIRAS
FISTULAS
MANCHAS DA PELLE
SUORES FÉTIDOS

IMPORTANTE
0 uso diário de uma colher de sopa de IODEAL, em uma bacia dágua para la-

vagens do rosto, tendo-se o cuidado de aspirar para queseeffectue uma ligeira lavagem nas
fossas nazaes, preserva em absoluto, as constipações, iníluenzas e outros males que
se manifestam, conseqüente dos bacillos aspirados no correr do dia.

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica do Brasil, em 5 de Julho de
1919. — Licença n.

Preço do Vidro 3$500 — Pelo Correio, 6$000
A' venda em todas as Pharmacias, Drogarias, Perfumarias,

Bazares e no Deposito geral do Concessionário
J. DE CARVALHO—Rua General Câmara N. 225—Sobrado

CAIXA F»OSTAI_. IV. 1724 — RiO
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eHRONie^
0/i / dormir no silencio e no abandono,

Só. sem um sonho, sem um pensamento,
E, no letkargo do anniquilamento,
Ter, ò pedra, a quietude do teu somno.

/

Deixar a alma dormir sem um desejo,
Ampla, fúnebre, lugubre, vazia
Como uma cathedral abandonada.

Olavo^Bilac.

OR onde quer que se jornadeie a vista,
retendo nos tempos coevos, ou transindo
as eras priscas e espraiando na antigui-
dade, já nos tempos primevos da Hellade,
já nos de Roma ou já nos da Índia myste-
riosa dos brahmanes, de Siva e de Vichun,
deparar-se-nos-á o poviléo de par com a
aristocracia, prosíernado, reverente cultu-

ando aquelles que, empunhando a lyra, cantaram os
seus feitos.

Nas regiões em que o Ganges colea, onde os desher-
dados da sorte são chamados párias, na índia, ainda
hoje são lembrados com respeito, os Vedas, Ramayana
e Hig-Vedas. Os rhapsodas da Hellade, os seus edos e
cylliaredos, que percorriam demos e demos, rememo-
riandò ora os feitos de Herakles, dos £\rgonautas de
Jason, o heroísmo de Milciades em Marathona, de Leo-
nidas nas Thermopylas ou dos gregos em Troya,
justiçando nos naturaes o rapto de Paris, eram, por
todos os hellenos que se presumiam. de patriotas,
objecto de sagrado culto. Os seus poetas eram consi-
derados como creaturas predestinadas. Anacreonte,
Sapho, Pindaro, Homero e tantos outros, eram tidos
como creaturas que, a longos haustos haviam sorvido
as águas da fonte de A. Aganippo, bebido do liquido
inspirador que dimana da fonte de Castalia. Em tão
alta monta eram tidos os cultores das Pierides, das
incolas do Parnaso, do Pierio, do Helicon e do Pindo
que, Alexandre, rei da Macedonia, invadindo uma
cidade grega, não deixou pedra sobre pedra, rui-
nando todas as habitações. Porém uma, uma só tão
somente, elle respeitou e deixou intacta respeitosa-
•nente, e essa foi a casa do poeta Pindaro, a resi-
dencia do autor das «Odes triumphaes».

Tão elevado, tão grandioso era o culto que os
Hellenos dispensavam ás Artes, ás Musas, que, ante
0 sentimento do Bello, do Artístico, obumbilava-se o
de nacionalidade ! A Arte era collocada em plano su-
perior á Pátria. Certa feita, era em plena guerra do
Peloponeso, o erário publico estava esgotado. Alguém

¦aventou a idéa de lançar mão das oíferendas feitas a
^ionysios; A população, como se uma só pessoa fosse,

ergueu-se protestando minaçante, a tronitroar quesuccumbissse a Pátria, mas se salvasse o culto da
Arte. Comediographos como Aristophanes, enscena-
vam peças em as quaes, ridiculizadas surgiam as
personagens mais em evidencia da epocha, os ar-
thontes, os basdéos, os estratégos., os eponymos, eram
mettidos a galhofa, eram-lhe dirigidas as mais pesadaschufas e dichotes.

Vede o quanto têm de dicaz_« Os2 Cavalleros », a
mordaz comedia de Aristophanes", mui principalmentenaquella passagem em que Demoslhenes procura con-
vencer ao Salcicheiro de que este dispõe de todas as
qualidades precisas para governar um paiz. E no em-
tanto, elles que chanceavam das instituições e dos
seus dirigentes, nada soffriam... Eram artistas, cul-
tores do Bello e sobre elles a lei não havia poder!
Quando morriam, os seus nomes perduravam como o
lucilar de poderoso foco que tranpõem espaços lon-
ginquos, a sua memória transpassava os séculos,
attingia á posteridade 1

Que doloroso contraste vemos entre nós!
Morreu Olavo Bilac, o maioral dos nossos poetas,

grande, digno de admiração da Pátria, do Culto dos
seus terrantezes, não só pelo espirito de artista que
tanto enalteceu as hellezas do solo que lhe serviu de
berço, que lhe ouviu os primeiros vagidos, como pelo
seu ardor patriótico, como um novo Demosthenes a
insuflar no povo o patriotismo. Foi-se Bilac e o Brasil,
tão fácil em prodigalizar oíferendas, em homenagear
falsos patriotas, patrioteiros por conveniência, tem
commettido o crime innominavel de procurar lançar
ao olvido o nome de um filho que é uma das suas
maiores glorias! Pátria ingrata! Talvez melhor fora
que, como Scipião, o autor do « Ouvir estrellas», fosse
morrer em região distante para que a Pátria nem os
seus restos mortaes possuísse!

Felizmente, como que a desfazer a injustiça do
governo, acadêmicos paulistas em bôa hora, tomaram
sobre si a tarefa de perpetuar no bronze aquelle cuja
memória jamais será banida do cérebro dos verda-
deiros brasileiros. O Centro 11 de Agosto formado
de estudantes, não tem poupado esforços para que,
dentro de curto prazo, S. Paulo possa ter erecta em
uma de suas praças, como numa agora hellenica, a
estatua de Olavo Bilac. Já era tempo de ser posta em
pratica tão digna empresa.

Que todos quantos sentem pulsar em si um coração
de Brasileiro, que nutrem amor pelas grandezas de
nossa Pátria, não vacillem um só momento em ir em
acorro do nunca assaz louvado emprehendimento do
Centro 11 de Agosto!

Ave Bilac!
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Ob dois melhores
preparados até hoje
conhecidos para orosto e toiiette das
senhoras.

0 Ianop (brun-co ou roseo) é o ex-
traordinario sueceda-
neo do pó de arroz
que torna a cutis ma-
cia e lisa com todos os
encantadores attrac-
tivos da mocidade.

Obtem-se com o
Rougildo mais te-
nue roseo ao encarna-
.Io mais vivo. A colo-
ração desejada e obti-
da é verdadeiramente
SOBERBA. E'iguala
correspondente natu-
ral. E' FIXA. F BEL-
LA. E' uma coloração
que dá á cutis BEL-
LEZA SOBERANA.

0 Ianop dá á
cutis alvura imcompa-
ravel ou a torna de
um bello roseo deli-
cado e natural.

0 delicado Roo-
gil para colorir a
cutis é a PERFEIÇaO.
Não tem rival.

0 Ianop é para
a cutis o mesmo^que
o orvalho é para as

flores.
A gloriosa actriz patriciajltalia Fausta

Illmo. Sr. Dr. Francisco Duos Nesta

p «POTTn 
° maf'm0 praZer' 3Ue deP°is.fde ler, usado por algum tempo os preparados de sua invenção «IANOP»

L™Hm TiYní P°'- meio desta manifestar-lhe o meu contentamento pelos resultados obtidos com esses pre-
ell^nhpn; ,,k i';5 ! 

vantajosamente o po de arroz e «ROUGIL», pode dispensar o uso do carmin, queene também substitue com duplas vantagens.
v,nta^nmnha 

dda dejlríista drâmáticai tenho-os nsado e até hoje, ainda não tive occasiào de encontrar sinSovantagens, com o nso desses preparados qae muito honram a Industria Nacional.
consideração 

" ^" fazer desta ° uso que lhe convier, aproveito o ensejo para subscrever-me com estima e

De \. S. Áttenta e Admiradorá ITÁLIA FAUSTA
(Da Companhia Dramática Nacional)

ARAÜJOVFREITaI &CS-0ÜRIvÊtá8-rRI0arÍa 'NUnM ° "" t0íiaS *8 Perfllmariaa' ™m0 depositários :

^d5^t25tí8&trSa«p^> Ct°™^'0 a q"em- enTÍar 7$ PorTÍd'°. em carta registrada ou vale postal par» a
parados L«BOUGIL» i«i"7r?i?np neir0,~,T?exT^0"se toda clareza nos «Mereço! e mencionando qual doi pw-paraaos — «tfUUUIL» ou «IANOP» e sendo «IANOP» se é branco on roseo,



No Derby-Club

I — Madrugador, vencedor do^Grande Pareô Presidente da Republica. II- 0 sr. Presidente da Republica
ladeado pelos «rs, ministros da Marinha, Justiça e agricultura, Chefe de Policia e Prefeito. Vários aspecto*
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Chiquinho pregando ás massas : — .. n e fiquem sabendo que, para se ter afcutis formosa e avellu-
dada, é indispensável usar sempre o pó de arroz Lady ! E* o melhor que conheço e não é o mais caro!

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illustrado de Conselhos
de Belleza e uma amostra do IiADY. Caixa grande 2$5UO, pelo correio 3$200, em
todas as casas do Brasil — Deposito: Perfumaria Lopes, Uruguayana, 44 — Rio.-

Preço nos Estados : Caixa grande 3$000, pequena 600 réis.

r
Supplica

,4 quem amo em segredo.

Gosto muito de ti, mas... tenho medo
De dizer que a ti, só, meu peito cabe,
Nutro este amor, querida, mudo e quedoE elle commigo morrerá.. . Quem sabe?

Quando, ás vezes, talvez — semi-sonhando,
0 teu semblante virginal contemplo,
Julgo que vou, ó minha flor, entrando
Do doce amor, no sumptuoso templo.

Ver-te o sorriso, a bócca purpurina,Ver-te no olhar a estrella magestosa,
E' ver, do mundo, a coisa mais divina
E' um anjo ver no collo de uma rosa. .,

Bem vês, formosa, que o meu peito chora:
Ardendo louco em perennal paixão...Dá-me do amor a scintillánte aurora
E em paga eu te offereço, o coração !

Gezar MALAGUT.

1 Em Sergipe

'"T.""*V^WMF^ * J.
A intelligente Allaír Bittencourt Lobo, filha do major

Pereira Lobo, a qual, em junho do anno passado,
venceu o concurso infantil promovido pelo «Theatro

Eden-Cinema» de Aracaju — Estado de Sergipe.
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Essa pergunta nos foi feita hontem, por um

amigo, com o qual conversámos sobre os grandesacontecimentos da semana,a respeito do nosso thea-
tro.

Falámos da mensagem do Prefeito, Pela pri-meira vez em documento official, uma mensagem
dirigida por um poder a outro poder trata nuasi
do secular problema do theatro nacional.

E trata de maneira decisiva, convencida de queè um acto de patriotismo resolver quanto antes,
definitivamente, esse assumpto.

Trocámos idéas sobre a Sociedade Brasileira de
Autores Theatraes e quanto a acção que essa socie-
dade vem tomando na questão do momento.

Discutimos os benefícios que a Sociedade Navio-
nal de Opera e Drama vem trazendo ao nosso thea-
tro, com a fundação das escolas de canto e, agora,
com. a organização do curso pratico de arte de re-
presenlar.

Finalmente fizemos referencias ao projecto do
intendente Vieira de Moura, que mandou dar to-
das as medidas pedidas pelo Prefeito para o thea-
íro nacional.

Depois dessa longa prosa, o meu amigo, ainda
um tanto descrente, perguntou :

Mas será desta vez ?
E nós respondemos :

Si depois disso tudo nada se conseguir, o me-
llwr que temos a fazer é pedir ao Congresso uma
lei mandando fechar todos os theatros e prohibirdefinitivamente qualquer tentativa em favor da
arte dramática.

Desse modo os congressistas nos mandarão dar
leis sobre theatro...

ESSE PE.

A NOVA PEÇA DE RENATO VIANNA
Renato Vianna, o applaudido autor de «Na Voragem»

e «Os Fantasmas»,, tem em ensaios no theatro Carlos
Gomes, a nova peça «Salomé».

Ao que ouvimos «Salomé» é mais um trabalho de
pulso e que virá confirmar os suecessos obtidos pelovictorioso autor.

A nova peça está sendo ensaiada com todo o apuro
pela Companhia Dramática Nacional, estando o dr. Go-
mes Cardim na disposição de apresental-a com todas
as exigências do autor.

0 principal papel da «Salomé» será desempenhado
pela distineta actriz Itália Fausta.
OfédeAnio

Ha muito que se não verifica nos nossos theatros um
sucçesso tão grande como o que a revista «O Pé de
Anjo» vem fazendo no theatro S. José.

Ella já completou um centenário de representações e,
"o emtanto, a concurrencia continua numerosa como
se fosse uma peça recém-representada.

Pode-se por isso affirmar que a peça de Cardoso de
Menezes e Carlos Bittencourt irá ao segundo centena-
r|o com casas chtias, batendo assim o «record» de
apresentações.

Ivo Lima

Na moderna geração de actores, Ivo Lima, é um
dos que ultimamente mais se têm revelado, como
artista que estuda e presa a sua arte. Fazendo par-
te da Companhia Dramática Itália Fausta, se tem
imposto ao publico freqüentador desta companhia,
salientando-se, intelligentemente, em algumas pe-
ças do seu repertório.

Na peça «Entre dois berços», do dr. Pinto da
P\ocha, Ivo Lima, num papel secundário, o agiota
Bezerra, mostrou á evidencia ser um artista com
que o theatro nacional pôde e deve contar, porque
além de estudioso é honesto nos seus processos
artísticos, observador e meticuloso na composição
de seus personagens.

Brasileiro de nascimento, Ivo Lima, apesar de
muito novo, tem já um longo tirooinio artístico,
tendo feito parte de muitas companhias, onde pela
sua intelligencia e pelo seu caracter, conquista
sempre a estima das platéas e de seus collegas.
Dotado de um grande espirito de classe, é um dos
mais fervorosos e denodados paladinos da «Casa
dos Artistas».

E' pois, uma grande esperança, no theatro na-
cional.

«Noite de luar»
Renato Vianna e J. Miranda estão escrevendo oma

comedia destinada á Companhia Dramática Nacional, a
qual terá o titulo de «Noite de luar».
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A morte de João Colas
A noticia da morte de João Colas veio encher de

pezar toda a roda theatral, onde era elle um dos
nomes mais acatados pelo seu valor de artista cor-
recto e pelo seu caracter recto. Esse pezar esten-
deu-se também ao grande publico, pois Colas foi
um artista popular que conseguiu desde longo
tempo se impor á admiração e ao respeito da
platéa brasileira.

Era um dos artistas mais conhecidos no Brasil e
em Portugal, onde fora especialmente contratado
para fazer typos brasileiros, conseguindo tal sue-
cesso que em pouco tempo tornou-se muito
popular.

Alem de artista consciencioso era Colas lambem
uni ensaiador de valor.

Como actor foi o grande creador do Matuto do
Piauhy e do Seu Figueredo, da Capital Federal,
papeis esses que nunca mais encontraram iiiler-
prétè tào verdadeiro.

Foi também Colas um galã de comedia e neste
gênero teve igual suecesso.

Como ensaiador a sua competência era reconhe-
cida pelos entendidos, tendo tido sob sua direcção
os nossos melhores elencos.

Colas morreu no Retiro do Artistas, em Jacaré-
paguá, em absoluta pobreza.

A sua morte foi um grande golpe para o theatro
brasileiro.

Theatro Nacional
Baseado na mensagem que o Sr. Dr. Sá Freire,

prefeito do Districto Federal, enviou ao Conselho,
sobre a organisação do theatro brasileiro, o inten-
dente Vieira de Moura apresentou ao legislativo
municipal o seguinte projeclo :

«0 Conselho Municipal resolve : Art. l.°— Fica
o prefeito autorisado a construir um theatro, ex-
clusivamente destinado ao drama e á comedia, e
que se denominará : Theatro Brazileiro. Paragra-
pho único — Na construcçào desse edifício deverá
ser aproveitada a eslructura metallica do antigo
theatro Apollo, doado á Prefeitura. Art. 2.° —
Para a localisação desse novo theatro, o prefeitoaproveitará as sobras disponíveis do prolongamen-to da avenida Gomes Freire, entre as do Visconde
do Rio Branco e da Constituição, e desappropriará
os prédios e terrenos que forem necessários. Para-
grapho único — Fica o prefeito autorisado a des-
pender até a quantia de oOOiOOO^OOO para a referi-
da construcção e desapropriações necessárias,
abrindo o respectivo credito. Art. 3.° — Revogam-
se as disposições em contrario.»

Flor Tapuya
E' provável que seja adiada para a próximasemana a primeira representação da opereta Flor

Tapuya, no theatro São Pedro. Isso, devido áactnz Abigail Maia que, tendo soíTrido um grandeabalo moral com a morte de seu marido, maestro
Luiz Moreira, foi obrigada a interromper os ensaios
da que lia peça.

Josephina Barco
Desligou-se da Companhia do Theatro S. Pedro

a querida actriz Josephina Barco, que desde a um!
dação da Compinhia vinha desempenhando papeisde destaque, sempre com applausos do publico.

Com a sahida de Josephina Barco o S. Pedro
perde um dos seus bons elementos.

Jorge Diniz

Rendemos hoje merecida homenagem ao actor Jorge
Diniz, um dos melhores elementos da Companhia Dra-
matica Nacional, que o illustre Dr. Gomes Cardini com
tanta proficiência dirige.

Artista moderno, elegante, distineto, possuidor de
uma voz magnífica de timbre e clareza, Jorge Diniz,
que é hoje, sem favor, um dos primeiros galans do
theatro de declamação, tem de ha muito firmado o
seu nome, como um actor estudioso e brilhante.

De facto, quer n' «Os Phantasmas», quer no «Entre
dois Berços»; no «Christo» do «Martyr do Calvário»,
no «Grande Industrial», na «A Renuncia», o seu traba-
lho resalta sempre, como afíirmação de uma indivi-
dualidade artista, que se impõe pelo estudo e pela cons-
ciência com que realisa as suas interpretações.

Quem teve opportunidade de ver a famosa peça de
Sudermann «Magda», cujo desempenho pela Companhia
Dramática Nacional, seja dito de passagem, é o mais
homogêneo e brilhante possível, — apreciou certa-
mente o trabalho sóbrio, correcto, que Jorge Diniz
imprimiu no a Pasta Hefterdingj». Baslaria a interpreta-
ção deste papel para firmar uma reputação artística.

Assim, o «Jornal das Moças» tem o melhor prazer
em prestarão npplaudido e distineto íictor Jorge Diniz
a sua mais sincera homenagem.



?•?
l""-' >W—i<——^M—MMt~ t JOIHAL DAS MOÇAS

_ÉPff^ :*^^^M?^II___,

Jr •' '' , /iifl_____
j».v 

*•¦' ./.''¦'v- '."¦¦' ''V/^_@»^_ffl| _fi

Pií .''¦'•;'':.-.',í '-^wÍÉímgB^b• '' ¦-¦';* l^^^l »

.->• ¦ «li- ;.; ••¦ ^IIIBBI^I™»:' ¦ ; Jfe ' -, ^í.íI9Hb9w
* ' ' __Í_ÉipÍ *a^i ' $3&^

: :-':«aBP^^^É^BB9 v
________Í_&<- SfcüW'

^_^^g__Sjfjj_BiraB^P^^'

A Companhia Santanella
Já está marcada para o próximo dia 15 do corrente

no Theatro Republica, a estréa da companhia portu-
güeza de operetas que traz como principaes íiguras a
actriz Luiza Santanella e o actor Àmarante.

A estréa será com a opereta «Miss Diabe» , que di-
zéra ser a peça de maior successo do repertório da
Companhia.

Festival Artístico
Healisa hoje seu festival artístico, no Theatro

Recreio, o querido
aclor Teixeira Bas-
tos, da Companhia
II. Filho k Comp.

0 programma,
que é deveras in-
ieressante, consta
da representarão
da linda opereta
de Mario Monteiro
«Estreila d'alva»,
um bem organi-
sado aclo variado,
terminando o es-
peetaculo com uma
renhida luta ro-
mana e de box,
pelos alumnos do
Instituto de Cultura physica ízequiel Gonçalves.

ESCOLA DE ARTE DE REPRESENTAR
Inaugura-se hoje na rua Sacbel, o, 2.° andar, a Es-

cola Pratica de Arte de Representar, creada pela Em-
preza Nacional de Opera e Drama.

0 curso da nova escola é de um anno e o alumno
nào terá despeza alguma, pois elle é absolutamente
gratuito.

Os alumnos approvados serão aproveitados nas com-
panhias de drama e comedia que a Empreza pretende
orgánisar no próximo anno.

Até sabbado ultimo, já se achavam matriculados na
nova Escola os sras.: Maria Antonietta Ribeiro, Eugenia
Azevedo de Faria, Zubelia Fragata, Lecticia Barbosa,
Celsa Leal, Nair Alves e Alayde Moura Vargas e os srs.
layme Costa, Paschoal Ferroni, Euclydes Manoel da
Silva, ígnacio Guimarães, Adolpho Tomassini, Oscar
Mathias e Juvenal Bartholomeu dos Santos,

Circo Santos y Artigas
0 grande circo Santos y Artigas, do qual já fal-

Íamos no nosso ultimo numero, sobre a sua auspi-
ciosa estréa no Polytheama, do largo do Machado,
resolveu desdobrar a sua companhia, para que
uma parte trabalhasse no theatro Republica.

Para isso não houve difficuldade alguma, pois o
circo conta com grande elenco que pôde perfeita-
mente orgánisar espectaculos variaclissimos para
dois theatros ao mesmo tempo.

E assim estreou uma parte de seus artistas no
theatro da Avenida Gomes Freire, conseguindo ob-
ler igual successo ao que os demais artistas conti-
nuam a alcançar no Polytheama.

0 publico 
"morador 

nos lados daTijucaeSão
Christovão lucrou com essa resolução, pois assim
Pode apreciar o circo, sem dar a caminhada até ao
wgo do Machado.

O Solar dos Barrigas
A Companhia Ruas Filho & C. vem representando no

Recreie, com muito agrado a opereta de costumes
portuguezes O Solar dos Barrigas, que tem um accei-
tavel desempenho por parte dos artistas Philomena
Lima, Albertina Rodrigues, Rosa Alves, Maria Amélia,
Alfredo Abranches, Lino Ribeiro e Mattos.

Alfinetadas
No S. José :
-—Quem é aquelle cidadão careca,de óculos aluo-

fadinha, que todas as noites oecupa a cadeira da
Sociedade Brasileira de Autores Theatraes ?

E o maestro Mussurunga informa :
— W o applaudido autor do quarto numero d$

musica da revista Pé de Anjo.
* *

No theatro Carlos Gomes commentava-se o jactode ter a Sociedade Brasileira de Autores Theatraes
devolvido d Empreza Paschoal Segreto a resposta
que esta empreza deu ao pedido de retirada das
peças do sr. Oduvaldo Vianna.

0 João Silva, então informou:
0 aclo da Sociedade de Autores (oi um chalei*

risino ao Presidente da Republica.
Como? pergunta o Carvalho, puxando os

fartos bigodes.
Você sabe, o Epitacio devolveu o memorial

dos marítimos e agora o Pinto da Rocha o imitou.
E preciso pegar na chaleira do Papae Grande

para conseguir o Theatro Nacional.

¥ ¥

0 Cardoso Machado, illustre critico theatral
dizia a um grupo de amigos, no Café do Teixeira:

A Cândida Leal disse me que gostaria de
passar como uma actriz incógnita, isto é, que
não queria que o seu retraio apparecesse nos
j o mães.

E que Um isso ?
E' que agora, com a revista Pé de Anjo ella

deixou-se photographar varias vezes,
E' natural, diz o supplenle Alfredo Silva,

você não vê que ella se apresenta com duas toilettes
ele gantiss imãs . . .

Ah! exclamou o Machado. Agora percebo.
Ella quer ser incógnita quando os vestidos são
feios...

*

A Nair Alves matriculou-se em nova escola
de arte de representar.

Agora é que v. vae ver o que é estreila...
*

No Teixeira :
0 Vidal contava :

Ha dias, um jornal, fatiando sobre as ?iossas
actrizes, disse que ellas deveriam fazer a Ave-
nida e as casas de chás para aprenderem a ser
chies...

Ah! ê por isso, diz o Begonha, que eu lenho
visto a Maria Ruiz passar á tarde pela Avenida!...

E o João Silva :
Então ella já lê os jomaes\?

J. /?.
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Os interessantes Lenia e Otineb, encantadores íilhinhos do sr. Bento da Costa Simões,
estimado gerente da Companhia Popular Brasileira
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A ||go da mulher
(Ao A. Gomes Filho)

Segundo o que nos rezam as escripturas, ao
formar Deus o mundo, creou primeiro o homem.
Reconhecendo, porém, quão monótono e ao mes-
mo tempo extenuante, seria o labor sem ter aoseu lado uma creatura amiga que lhe cornparti-
lhasse na úòv; uma sensitiva branda e affectuosa
que lhe enchesse de consolo as horas tristes dedesespero; um terno rouxinol que entoasse cantos
melodiosos de amor; uma alma igual á sua, porémmuito mais sensível, muito mais amante, muitomais inspirada, na comprehensão da vida espiri-tual, creou a mulher para sua companheira. Deu-lhe uma alma em tudo perfeitamente igual á dohomem, porém deu-lhe uma missão muito maisespinhosa, muito mais árdua e repleta de respon-sabilidades, por isso mesmo mais nobre.

E' a mulher a doce companheira do homem •
unidos, os destinos de ambos formam o complexoda vida. E' portanto a missão da mulher toda deaffecto, toda de carinho e bondade Emquanto aohomem conferiu Deus a intelligencia, o conselho ea forca deu á mulher a inlelligencia do coração, aflexibilidade, a percepção parada, ao inslincto

mysterios o dos pequeninos nadas que passam des-
percebidos ao homem.

0 homem domina pela força, a mulher pelo co-
ração. Entretanto é preciso que as mulheres sai-
bam cultivar as qualidades da alma, para que esse
domínio seja constante firme e duradouro; para
qüe o império da mulher não se assemelhe aos
castellos de cartas, que se desfazem ao mais leve
impulso do ar. A mulher deve zelar por suas vir-
tudes, fazer dellas o santuário onde depositem, na
pyra do soffrimento, todas as tribulações que quo-
tidianamente se lhe deparam na travessia do mun-
do. Seu coração deve ser o foco irradiador dos
santos e puros pensamentos, o centro para onde
devem convergir todos os sentimentos da famiha.
Ella é o espelho onde se reflectem as virtudes da
sua prole. Um homem sem uma mulher que o
ame é um crente sem um anjo da guarda.

Um navegante sem bússola em pleno mar.
Cuidado ; vê que podes naufragar...

Estrella D'ALVA.

0 «JORNAL DAS MOÇAS» tem satisfação em
icu* o vosio retrato.
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Chá-dansante
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Galantes senhorinhas que abrilhantaram o grandioso chá-dansante do «Riachuelo Club», offerecido á Imprensa
carioca e realizado domingo ultimo. Foi, incontestavelmente, mais uma gloriajpára aquelle centro

recreativo, onde reina sempre a maior cordialidade.

0 «JORNAL DAS MOÇAS», acceita pessoas ido-
neas, para seus agentes em localidades onde ainda
não tenha representante.

O «JORNAL DAS MOÇAS» publica todas as pho-
íographias que lhe enviarem, quer desta capital,
qner do interior.

Pelos Clubs
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a à- . • i í . ma inoiiwnl do «Dramático Bccança Club», realizado no dia^22 de Maio ultimoA direciona e convidados no baile inaugurai ao «iucuijuu >
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Grupo de gentis senhorinhas e distinctos cavalheiros que tomaram parte na «soirée» dansante de sabbado ultino «Club S. Christovâo». mo,

Um galante amiguinha
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Maestro Luiz Moreira
Segunda-feira ultima celebrou-se, na egreja do Sa-

cramento, a missa por alma do maestro Luiz Moreira,
tão prematuramente roubado ao theatro nacional.

0 templo encheu-se de innumeros admiradores do
distincto maestro, que lhe foram prestar uma home-
nagem póstuma.

Lá estiveram representantes da Casa dos Artistas,
Caixa Beneficente Theatral, Centro Musical, Sociedade
Brasileira de Autores Theatraes, artistas, jornalistas,etc, etc.

Satisfazendo um desejo que em vida tanto expressara
Luiz Moreira, uma orchestra composta de professores,executou durante a solemnidade religiosa a marcha fu-
nebre da tragédia escbyliana «Oeste», da autoria do
glorioso musicisla.

Grande até mesmo nos seus desejos, Chopin conipoz
o seu funeral. Luiz Moreira morreu regendo o «Guará-
ny» e tendo na commemoração do sétimo dia do seu
passamento, como que numa derradeira homenagem,
musica de sua autoria.

tuadoS%&m!?Z ^fH A!',t0üi°' filho doco'lcei-
digna ^nosTr A n o ^ Alfredo Gorrêa ^Araújo .eisua

() inf/ . Auna Freire Goí,rêa dWraujo. " -
u.últiLoeca?nÍev;,P?rtUSUeZÍt0 ' *"le £aut° se 1i.ting_lo
_ôr í«?r_S„ ' •? a"tt0S no dia 2'd0 ooA-nte, teudopor ig^o recebido muitos carinhos e muitos/brinquedos.

T^rtrt iVepsapio

Transcorre depois de amanhã o anniversario naia-
lido da nossa formosa e distincta leitora, senhorinha
Carmen Silva, extremosa filha da Sra. d. Magdalena de
Andrade Silva.

A senhorinha Carmen, que tanto se faz apreciar entre
as muitas pessoas de sua amisade, já porque é possui-
dorá dos melhores predicados quer da intelligencia,
quer do coração, já porque a lhaneza do seu trato a
todos consegue captivar, terá nesse dia uma bellis-
sima opportunidade de constatar o elevado gráo de
apreço e de admiração em que é tida por todas as
suas amiguinhas, admiradores e principalmente por
parte daqnelles que lhe são caros.

0 «Jornal das Mocas» envia-lhe desde já as suas
mais sinceras felicitações.
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A morte do maestro Luiz Moreira

Aspecto da assistência á missa de 7/; dia, realizada segunda-feira ultima, na egreja;do S. Sacramento.

II - A câmara ardente. III ~- 0 sahimento do feretro.
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Ultima illusão
{A quem me comprehende).

Cahia branca a tarde. Ange-
lus lentamente se occultava no
horizonte, enviando num ultimo
esforço os seus pallidos raios á
Natureza. A brisa num perpas-
sar subtil beijava docemente as
campinas onde uma infinidade de
mimosas florinhas fluctuavam,
imitando pequeninos baixeis de
prata.

Sentado numa cadeira, jazia um rapaz,
bastante joven ainda, a quem uma terrível
enfermidade, na sua faina destruidora, o
havia conduzido ás portas da morte : um
passo mais e. . . a eternidade lhe sorriria...

«Recebera naquella tarde,a visitade um
companheiro de infância. Conversavam.

— Ah ! meu amigo, não imaginas o quan-
to tenho soffrido!... Houve momentos em
que no meu delírio, pensei no suicídio, ar-
ma de defesa dos fracos, dos incapazes de
lutar com o destino rebelde. Mas a doce
imagem de Violeta, apparecia-me linda co-
mo as nymphas encantadas, e sorria-me,
sorria sempre, num sorriso divinamente en-
cantador. Uma scentelha de fé penetrava-
me no coração, e eu reagia contra a minha
fraqueza. Hoje, estou neste estado, e em
breve a minh'alma ha de evolar ás regiões
ignotas, onde a paz habita e a felicidade
sorri.

Í —- Não, tu és joven e ainda a vida te
ha de sorrir, bem vês que soffres mais porcausa da tua cruel enfermidade.

Não, muito maior é o soffrimcnto queme dilacera a alma. Bem sabes o quantoeu a amei...
Porém ella te desprezou...
Não, não me desprezou. Bem sabes

que era impossível, devido á minha humil-
de posição, o continuarmos naquella vida.
Mas desprezar-me, não ! Amava-me since-
ramente, lia-o nos seus olhos, diziam-me
os seus lábios, e affirmavam-me as suascartas, ricas de amor, plenas de sinceri-
dade. Tive a prova verdadeira do seu amor
por mim: ella fez sacrifícios inauditos, quesó um amor puro e sincero pôde fazer. Se-
paramo-nos, e naquelle fatal dia, nós cho-ramos muito, e as nossas lagrimas se con-fundiam. Prestes a trocar o ultimo beijo,aquelle que ia me.gelar os lábios, ella me
disse: querido, não me odeies, pois eu nãosou culpada, exige o que quizeres que eu tefarei... e eu lhe pedi que não me esque-

cesse ; foi tão somente !... Apiedada domeu soffrer, do meu martyrio immenso
alimentou-me com esperanças que me de'ram forças para que não me despencasse"
no abysmo profundo em que minhVlma
resvalava. Nunca me repelliu, e quandoarrastado*por uma saudade e por um deseío
immenso de a visitar, ella me recebia seni-
pre com um sorriso nos lábios, onde a bon-dade de sua alma pura, transparecia. P0-rém eu via claramente que a minha presen"
ça só lhe poderia trazer conseqüências íu-nestas. E bem sabes que, para a ver feliz
e ditosa eu não hesitei nunca em sacrificar
a própria vida e se a sua felicidade depen-
desse da minha vida, de bôa vontade a da-ria, só para a ver feliz, como merece.

—Que queres, o meu destino foi cruel,
enigmático, implacável, e lutar com elle'
seria sempre lutar com o impossível, Hoje'
a minha adorada Violeta pertence a outro
que por certo ignora o meu tormento. Oh !
esta lembrança me aviva cada vez mais a
chamma devoradora do ciúme, que é o quemais me tem feito soffrer.

E eu, que não mais podia nutrir em meu
coração a esperança de possuil-a, procurei
esquecel-a. Tornei-me um visionário, fami-
lia, estudos, tudo eu abandonei, para me
ir entregar a uma vida de orgias desre-
gradas. Dormia ao relento. No murmurar
da brisa, no soluçar do rio, parecia-me
ouvir-lhe o nome. Vês que illusão?!...
Procurei por ultimo, lenitivo na embria-
guez. Em vez de esquecel-a, eu tinha sem-
pre diante de meus olhos sua ephigie ado-
rada.

A morte lentamente começava a minar-
me o organismo, pois vira em mim mais
uma presa... até que cheguei ao estado,
em que aqui me vês.

E nunca a odiaste ?
Eu,odial-a! Nunca!...

Quando terminou estas palavras, um novo
accesso de tosse o atacou, e o pobre joven
cahiu por terra, para não mais se erguer.

No ceu, os anjos em coro, recebiam a
alma martyr de uma innocente victima do
amor.

Príncipe do ORIENTE.

E' de grande vantagem para V. S. o annuncio
de vossa casa ou de vosso preparado no «JORNAL
DAS MOÇAS», devido á sua grande circulação, não
só nesta Capital, como em todos os Estados do
Bíazil.
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ír>fos Notas do Foro
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((Para o meu Pierrol Lüaz
como pallida recordarão de
uma alma apunhalada.»

iqlRlOSIsymbolo da pureza! Lirios gracis almas do
t prado ; fragmentos eburneos, níveos sonhos de

nubentes; pétalas lactecentes que embriagam meu
cérebro, refugio solitário de pulchras illusões: Li-
rios, borboletas dos vaiados, o teu olor merenco-
reo traz á minl.i'almá agonica peregrinas crenças,
illusões amenas, promessas esperançosas!! !

Hoje ao ver-te, queridos lírios emmurchecidos,
meu coração tange na lyra da saudade, a cavatina
da dôr filha da acerba magua, magua lirios de um
morto aííecto.

Lyrios! lembra-te amor, m'os olTertaste um dia,
eram alvos, eburneos como a toalha de Bretanha
que adorna o altar da sacra capell? eucharistica,..
Tão alvo como era minlfalma no momento que t'a
o flertei: á luz opalescente do pulchro luar de Agosto,
tu m'o deste este houquet de lirios, e dos teus la-
bios de coral deixaste fugir no delírio de uma fu-
gaz paixão, essas lindas phrasesque o vento as des-
folhou sorrindo por serem ellas (ilhas da perjura...— «guarde minha querida estes castos lirios como
emblema de meu affeclo immarcescivel, são alvas
as suas pétalas como a sinceridade que me floresce
nos arcànos d'alma, jamais ellas serão manchadas
com a rubra nodoa da ingratidão».

Pura illusão... sonhos de luar desfeitos... pa-
lavras mescladas de desdém... passoy a primavera,
veio o estio, surgiram as opalinas tardes de outom-
no... tanta felicidade... tantas caricias... tantos os-
culos plenos de dulçor... e os meus adorados lirios
sempre eburneos, como a alma que tu arrebatas
nas azas de tua fantasia de moço!!! Surge nova-
mente o inverno com suas manhãs brumosas... re-
vivem em meu cérebro as alasbastrinas noites de
Agosto : — lembra-te Pierrol dos nossos dilectos
encontros nas alamedas sombreadas pelo sendal
do branco luar... lembra-te dos nossos lirios,
d'aquelles brancos lirios que me offertaste entre
catadupas de osculos?!! não tè recordas, bem sei,
é morta em teu coração aquella fantasia de teu fu-
gaz amor, como são mortos os lirios que eram a
effigie do teu afíecto imperecivel!

Lirios, meus castos lirios de amor, porque tra-
zes as tuas selineas pétalas recamadas de pingos
rubros ? ! serão as gotías sangüíneas de minh'alma
apunhalada que vieram manchar a tua pureza im-
macula?!...

Lirios outr'ora brancos, hoje mixtos de verme-
lho; faze que das tuas pétalas emmurchecidas
dimane aquelle olor que recendias naquellas noi-
tes de idyllio, para que a tua suave fragrancia faça
renascer "no 

coração ,adormecido do meu adorado
Pierrot, o nosso passado de ventura, surgindo a
seus olhos immotos,a imagem dolente da sua musa
olvidada. Pede, meu mensageiro, queridos lírios
olorantes, vós que sois o symbolo do Amor, vos
que sois o emblema da Paz!

PJA advogada sra. d. Evangelina de Carvalho, que ul-
timamente como defensora da ré Malvina de Souza
obteve unia grande grande victoria conseguindo-lhe a
absolvição.

a Grassêta
Nasce nas Alagoas a grassêta
a ílôr sylvestre, a delicada flor
que de manhã possue do cravo a côr
e tem, de tarde, a côr da violeta.

Entre as formosas flores dos desertos
campos tem ella o porte de princeza;
belleza não tem mais os entre-abertos
lyrios e as rosas não têm mais bellezá.

Quem passa e a vê, não deixa de colhel-a;
quem a colhe não deixa de beijal-a;
pois não ha flor como essa flor tão bella,
nem ha perfume igual ao que ella exhala.

Dizem, porém, que quando a borboleta
que pelos campos esvoaça a esmo
beija essa extranha flor, morre alli mesmo
na selinea corolla da grassêta.

Branca flor ideal que a minha vida
enches de tanto sonho e tanto amor
como essa ílôr tu és bella e querida;
mas possues o veneno dessa flor.

Coelho CAVALCANTI.

Tua olvidada
MARGOT.

O «JORNAL DAS MOÇAS», com prazer publi-
ca toda collaboração que lhe for enviada, logo que'
esteja em condições. .;¦ ;
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Em Hamburgo

Os nossos leitores Vitalino J. Reis, Manoel J. Pinto, José Siriaco e Amerino d'01i-
veira, do «S. S. Curvello», quando de passagem pelo porto de Hamburgo.

A graciosa e talentosa
senhorinha Adelaide Yvon-
ne Ferreira, nossa presadacollaboradora. Adelaide,
que vê transcorrer hoje a
sua data natalicia, recebe-
rá de suas innumeras ami-
guinhas e sinceras admira-
doras do seu talento, pro-vas sobejas [do quanto è
querida.

§ OSOSOSOS £to^ 40*

o

oeoéoscsosososo
Tosse, Grippe,

Bronchite,
Tuberculose?

GOnTRflTOSS
0 Sr. Joaqnim de Souza Ferreira, estabelecido á rua do Riíuhuelo, 421, deseja que todos saibamo valor do CONTRATOSSE, assim: H
« Exmo. Sr. pharmaceutico Reynaldo M. C. de Aragfto:
A todas as pessoas que têni tosse e fraqueza geral, devo aconselhar que tomem o CON-TBÀTOSBE, pois eu apenas com 6 vidros fiquei curado de uma tosse pertinaz que dous médicosme diseeram ser de certa gravidade. E' o que sincera e expontaneamente attesto, pois já tinhatomado muitos xaropes sem resultado algum.
Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1917. — Joaquim de Souza Ferreira. — Rua do Ria-chuelo, 421.

Em 2 annos recebeu 4822 attestados. Médicos notáveis o receitam.
O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas, 2,hraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, AÍfecções bronchicas, Asthrna. W

CUR 
Pff•Rt)U•qU•idÕeS, Insoninias> Escarros sangüíneos, Dores no peito e nas costas. 9
Efficacissimo na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente.

Deposito em todas as drogarias. Vende-se nas pharmacias. Preço 2$500. Não vos deixeis enganar!
Acceitae só o CONTRATOSSE. Laboratório - R. de SanfAnna, 216. RIO DE JANEIRO#OOO«CMO#O#a#O«O0#O^O«O#CKK)#O
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a aftha
laBSAf.niü

Mo Afi^ító] G.)

Era uma bella tarde em que o céo isolado
de nuvens e azulino, docemente azulino,
muito ao longe se curva numa indolência
esmagadora! Nas longas alamedas sombrias
e silenciosas ainda echoava o leve rumor de
passos ligeiros!... As auras fagueiras, que
levemente sopravam, repetiam em surdina
os derradeiros lamentos duma canção apai-
xonada, nos sentidos accordes de pungen-
tes magoas 1... Além, uma pequenina fonte
murmurava tristemente e manso levava, na
sua corrente chrystallina, os últimos Iam-
pejos de crença, de tudo que é nobre e que
a vida concentra! Quanto mysterio encer-
rava aquelle ambiente tristonho! Quanta
dor calava aquelle retiro !...

E era repetido na aldeia que em horas
caladas, quando um silencio quasi absoluto
pesava sobre o Universo e a bella Venus, no
apogeu do seu domínio, encimava a pulchra
escadaria do seu throno prateado, o vulto
esbelto de Martha com vestes tão brancas
como os sonhos de uma virgem, vagava por
aquellas paragens, opprimindo, sob os pas-
sos nervosos e incertos, a desdita traiçoeira
que, em noite apavorante de vendaval hor-
rivel arrebatara-lhe, num mixto de angustia
e consternação, a seiva poderosa do seu ser
palpitante, o nectar suavíssimo de uma vida
ditosa !,.,

Morrera o noivo de Martha e com elle o
poema todo inteiro de uma existência so-
nhada na phantasia deslumbrante de pai-
lidos luares e recordada na doce commu-
nhão de beijos ardentes e embriagadores!

Martha, estatua de dor no calvário do
desalento, occulta entre as quatro paredes
frias de um aposento minúsculo, não é
vista por ninguém. O riso da aurora desa-
brochando arrebatador nos cimos verde-
jantes das collinas, os crepúsculos meren-
coreos e poéticos nas suas constantes apre-
sentações e sempre o mesmo silencio e sem-
pre o mesmo mysterio, envolvendo o passar
immensamente dorido da meiga Martha.

Quanto tempo, quantas primaveras jor-
rantes de vida e alegrias já a encontraram
naquelle recinto de agonias, naquella mudez
indefinida?!... s

E a lenda corria nos lábios dos aldeiães
singelos como uma prece evocativa de dores
e tormentos, de ideaes fatiados!...

Partindo...
Ao José F. Lobo.

Não sei como definir o sentimento dolente queme lacera o coração, ao sentir que se approxima o
instante em que devo partir. Talvez saudade, mas
saudade antecipada, presentida, saudade porquetenho a sensação do «acri-doce pungir do acerbo
espinho», de que nos fala o poeta.Esse sentimento é gerado de um outro sentimento
nobre, elevado, sublime mesmo, que me soube-
ram inspirar e que não tenho a ventura ineguala-
vel de saber se é correspondido. Vem deste affecto
grandiloquo que devoto a salguem»; affecto que é
o meu enlevo, «alguém» que para mim é tudo!

Sem esse «alguém», tudo para mim é nada; não

Uma graciosa leitora

UMB^ »i| BB I

Minas,
Mia NORRELLI.

A graciosa e sympathica senhorinha Loduvina Mar-
quês, nossa presadissíma leitora.

tenho prazeres nem alegrias,» diviso o mundo atra-
véz um véo pesado de tristeza. Só me sorri por
entre as lagrimas da saudade acerba, a imagem
querida que trago gravada no adylo de minh'alma.
Mas talvez o egoísmo feroz desse «alguém» ainda o
leve a se lamentar e a maldizer o amor, como se
cego fora ao meu soffrer latente.

Ingrato, volúvel, egoista e insensível,-como o
são em geral os do seu sexo, embora — o meu
amor ha de triumphar de sua maldade. E esse tri-
umpho será o prêmio dos meus soluços, da dôr
que vezes muitas meagrilhôa a alma, das maguas
que terei soffrido, das lagrimas que, em intermi-
navel rosário terei desfiado, como desfiarei no mo-
mento da minha partida.

Fleur d'AM0UR,
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T)oralice

{Pelo primeiro aríno de sua morte).

Desce sobre a terra o manto triste do crepúsculo.
Tardes de Abril que tantas delicias me inspiraes!
Foi numa tarde assim que a tua alma de inarlyr

subiu para a Eternidade.
Cabia poética aquella tarde para mim amargü-

rada!
O céc era todo azul e pela orla violacea as pri-

meiras estrellas appareciam.
Parecia uma daquellas tardes de que tantas ve-

zes fallavas nos teus escriptos ; que te compun-
giam a alma fazendo rolar íios de lagrimas pelas
tuas faces já desfiguradas.

Alma soííredora que sempre foi a tua!
Na terra nunca encontraste quem te comprelien-

desse!
Infeliz!
No emtanto com bem pouco se satisfaria essa

negra paixão que te levou ao túmulo.
Muitas vezes pensei em estabelecer comtigo, por

estas columnas, uma correspondência como se
fosse elle que o fizesse, mas tive receio em não
interpretar bem as suas bypocrisias e assim desço-
brisses a farça. Mas seria a tua salvação, eu sei,
muitas vezes m'o dissesle. O remorso um dia lhe
torturará a alma. Essa alma mal formada que só te
soube desprezar. Deus é justo. Na hora derradeira
elle se lembraiá de li e de quem te fez soffrer!...

Desgraçado !
Os teus sonetos intitulados «Extrema Uncção»

continuam entre os teus papeis. Não serão publi-cados. Para que?! Para mais uma vez rir-se elle
de ti ?!

E dahi, quem sabe se, vendo no seu conteúdo
toda a extensão do teu amor, nílo iria sobre tua
campa para pedir perdão da sua innominavel in-
gratidão ?!

Foi numa tarde assim que a lua alma de marlyr
desappareceu para sempre.

Tudo silencioso para se. ouvir o ruflar das azas
dos anjinhos enviados do Senhor, para ensinarem-
te o caminho celeste.

IRACEMA.

Os nossos
co aboradores

Milton Barbosa, que,apezar de contar so-
mente 17 annos, cul-
tua com amor o Por-
tuguez e o Latim. O
nosso constante colla-
borador é um dos mais
distinctos alumnos do
Collegio Militar.

Ácidos no Estômago causam
Indigestão, Acidulam e Ga-

zeificam o Estômago

Como neutralizar o ácido e curar a dyspepsia
e idigestào.

Autoridades médicas affirmam que cerca denove décimos de doenças de estômago, indigestão,
azedume, calor, gazes, entumeseencia, nauzeasj
etc. , sao devidas a um excesso de ácido chlorhy-
drieo no estômago e nao á falta de sueco digestivo
como geralmente se acredita. A delicada membrana
iuterior do estômago irrita-se, a digestão é demo-
rada e o alimento azeda, causando symptomas desa-
gradaveis que todo o estômago soffredor conhece.

Digestivos artificiaes nao sao necessários em taes
casos e podem fazer grande mal. Abandonae todos
os auxiliares digestivos e procurae obter de qual-
querdroguista um vidro de MAGNESIA DIVINA
pura, e tomae uma colher de chá em um copo de
água após as refeições. Purifica o estômago, im-
pede a formação excessiva de ácidos e nfto ha aze-
dumes, gazes ou dor.

A MAGNESIA DIVINA é uma prescripeao
medica; nao é purgativa, não prejudica o estômago
e é a melhor coisa que se pode tomar para neutra-
lizar a acidez do estômago.

VINHO BIOGENICO
(Vinho que dá, viclrt)

Para uso dos convalescentes, daspuerperas, dos neurasthenicos, anomicos, dyspepticos artüriticos.
Poderoso tônico e estimulante da "Vitalidade", o VINHO BIOCENICO é o restaurador naturalmente
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento geral das
forças, da actividade psychica e da energia cardiaca.
E' o fnrtifioante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consnmptivas, (neu-rasthenia, anemia, lymphatismo, dyspepsias,' adynamia, cachexia, arterio sclero?e), etc.
Reconstíluinte indispensável ás senhoras, durante a gravidez e após o parto, assim como ás
amas de leite. E' um poderoso medicamento bioplastico e líiotogenico.

Receitado diariamente pelas summidades médicas "
Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias. Deposito Geral:

HIARMAC1A E DROGARIA de — FRANCISCO OlH-ONI & C.
i*u«. li» de Março, 17 *$*H? Rio de Janeiro
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FERNANDO ESPINEL

Ha uma época no armo em que grandes baudos
de andorinhas invadem nossas cidades. São tao
mansas, que uma manha, ao chegarmos á janeliaonde brincava um raio de sol primaveril, vimos
duas se beijando na grade da sacada; incommo-
dadas com a nossa presença, levantaram o vôo,
perdendo-se no espaço, transparente e azulado.

Bao assim as andorinhas. Ha outra época em quealegres bandos de rapazes invadem as ruas e os jar-
ditis públicos, entram em toda parte, encontram-
se em todos os lugares, ostentando seus bellos uni-
formes, que ainda nfto têm nem dragonas nem ga-
lOes, trazendo pendentes da cintura a espada vir-
gero, lamina de aço destinada a cortar cabeças,
que, no entanto, só tem cortado flores para offere-
cer a alguma formosa moça, deante da qual cora
e balbucia a futuro general que chamou cadete.

Elles vem em bandos alegres como as audori-
nhas.

No anuo em que começa esta historia, veiu com
elles um joven alumno alto, magro e elegante,
muito pallido, ainda imberbe, de olhos escuros,
vivos, de olhar meigo, penetrante e franco ; phy-
siòuomia sympathico e bella, de expresaao melan-
eólica que era ainda mais augmentada pela sombra
que a pala do képi projectava em seu rosto.

Vestia o uniforme militar sem preterição e com
singular elegância. Collocava, a meúdo, a mfto es-
querda nos copos da espada, emquanto fingia tor-
eer com a direita o bigode ainda ausente. Fernando
Espiuel (era esse o seu nome), excellente rapaz, de
caracter nobre, que só fizera boas acções na sua
curta e bem oecupada vida.

Ficara orphfto muito creança, tendo perdido o
pae que falleoera em combate na revolução carlista;
seu avô também morrera defendendo uma peça,
por oecasiâo da invasão francezá no tempo de Na-
poleão I.

Fernando vivia só, com a mãe, uma respeitável
seuhora, que sòffria horrivelmente por causa da
carreira que o filho abraçara. Para aquella senhora
a bocea de um canhão era a bocea do inferno, a
bocea de um monstro que devorarão sogro, o es-
poao e ameaçava devorar o filho. Fernando quiz
servir na arma de artilharia; eram pobres, mas
•issso pouco importava ; se não pudesse começar na
Escola, começaria no quartel.

Em casa houve privações abafadas com lagrimas,•mas conseguiu-se o que elle desejava.
O leitor já o viu alegre, orgulhoso e bello, como

uniforme de cadete, com a mesma altivez, mas
com mais garbo que outro qualquer com o uni-
tfovnae de general.

II

AMOR
Fernando morava fora da cidade ; sempre que

ía ou vinha para casa, tiuha que passar por uma
dessas bellas ruas largas, direitas e sombreadas
pelas accacias. O joven artilheiro, habitualmente
pensativo, nunca reparava em um jardim grande e
cheio de arvoredo, que o envolvia ao passar por
alli, em uma atmosphera de frescura e perfumes.

Mas, uma tarde, quando se dirigia, como de
costume, para casa, ao passar pela grade do jar-dim, pareceu-lhe ouvir como que um gorgeio meigo
e suave no arvoredo do parque. Fernando parou,olhou pela primeira vez para o bello jardim e conti-
nuou seu caminho.

Quando, de noite, tornou a passar por alli, nem
se lembrou do jardim; mas, na manha seguinte,
ao passar outra vez, ouviu de novo o canto ; o mes-
mo canto da véspera. Intrigado e curioso, metteu
a mfto pelas grades e afastou as trepadeiras.

Mas que viu elle no jardim ?
CJm caramanchão.
Mas, o que a vista não alcançou, o ouvido distin-

guiu ao longe ; por entre as arvores tornou a ouvir
o canto melodioso ; mais longe, mais fraco, ouviu
outra veze depois, n'aquelle sombrio jardim, n'a-
quelle immenso arvoredo, tudo ficou mergulhado
em profundo silencio.

Aquella noite, emquanto ceiava em companhia
da mãe, Fernando esteve, contra o- costume, exage-
radamente expansivo e alegre, comeu mais do que
habitualmente, sem cessar de fallar e de rir. A mãe
escutava-o, sorrindo, encantada, emquanto elle im-
passível, imperturbável, continuava rindo até que
esgotados a ceia e o assumpto, começou a desfiar
seu rosário de cantigas e recitativos.

Queria abafar na alegria o grito do coração.
III

MARIA
Aquelle jardim tão bello abrigava em seus arvo-

redos um palácio pequeno e lindo.
Pertencia aos marquezes dei Pinar, respeitave

casal que só possuia um thesouro verdadeiramente
notável: a filha.

Chamava-se Maria e era uma donzella formosa
como um anjo, mas que só possuia um defeito, na
opinião de certas pessoas.

Devido a sua natureza e ao seu caracter, e tam-
bem a sua educação, era um pouco reservada;
além disso era celestialinente melancólica, o que
augmentaya sua belleza e esplendor.

Chamavam a issso frieza.
IV

Uma noite, o marquez dei Pinar deu um baile.
Foi uma festa esplendida; os salões do palácio illu-
minaram-se a giorno e as alamedas do jardim a
veneziana.

Passava da meia noite; o tempo estava lindo, o
céo brilhante de estrellas, o ar impregnado de per-
fumes.

Em uma estufa, passeava uma multidão de con-
vidados.

Entre elles havia um par que o leitor já conhece:
Fernando, com o seu bello uniforme de gala, e Ma-
ria, vestida de azul.

Como é que Fernando fora aquella festa da aris-
tocracia? Simplesmente, um amigo o levara.

E mais que tudo, seu rosto nobre e bello fez com
que fosse bem recebido.

— O senhor não me conhecia, então ? dizia do-
cemente Maria, que se apoiava a© braço do futuro
official; quando passava nunca me via...

(Continua.



JORNAL DAS MOÇAS

Nunca, respondeu Fernando com franqueza.
Ouv.a ao menos ?. .
Sim, um murmúrio, digo mal, um canto se-

melhante ao das aves, mas que também deve ser a
vóz dos anjos.

E cpnfundir.am.-se, entre a multidão. Outra vez
acharam-ne sós :

De modo que, dizia Maria, o senhor veiu aqui
sem me conhecer, sem saber que eu existia, attra-
hido apeuas pela curiosidade.

E pelo...
Um grupo de pessoas arrastou o par, suspendendo

a conversa. De novo a sós continuaram :
Sim, Maria; o que senão vê, adivinha-se; o

que nao se adivinha, imagina-se.
E o que imaginou ? ...
Foi a uoite que dormi menos e imaginei mais.
Está me dando vontade de rir.
Pois, faz mal; a mim quasi me faz chorar...

Ouça-me um momento.
Desappareeeram nas sombras do arvoredo; silen-

ciosos, tristes.. . pararam perto de uma estatua de
mármore do Amor.

Maria apoiou-se á uma arvore ; ella estava admi-
ravelmente bella, radiosa; seus olhos negros tinham
um fulgòr estranho, o luar não tem tanta tristeza,
nem o astro do dia tanto esplendor; suas faces or-
dinariamente brancas, como os lyrios, com ã agita-
ção e as emoções estavam coradas e seu vestido
azul, assemelhava-se em um extasi de amor. Os
lábios emmudeciam, mas os olhos faltavam. Fica-
ram assim muito tempo.

Por rim, afastaram-se da estatua e perderam se
na sombra das arvores; sem saber porque, estavam
tristes, e a tristeza gosta da sombra, como a lua gosta
da noite.

Depois dirigiram-se para uma porta. Sahiram

para o jardim... seguiram por uma alameda eh*de arvores... de vez em quando, os galhos cm!braços de negros esqueletos, tomavam o Seú cannho... chegando a um repucho sentaram-se Jmum banco.. . olharam para o céo, mas um õòrtéfóde estrellas olhava para elles da altura... abaixaos olhos para a terra e viram as estrellas que seráüectiam nas límpidas águas do repucho . dirieVram as vistas para as arvores, mas as lanternas dê
papel eram para elles, em sua pertuibaçâo outrostantos olhos fixos que os espreitavam. .. fecharum
os olhos... as mãoe se encontraram e *e uniram
Fernando estava sublime de belleza e de paixãoMaria, louca de amor... dizirm que era insensível*
fria; era de neve mas a neve também se derrete. '

Amar-me-as sempre! murmurou Fernando!
Juro ! respondeu Maria.

Os lábios ardentes do moço apoiaram-se na maode Maria, e, no silencio da noite, soou um beijo.
Um beijo !. . . nota sublime na musica das almas

apaixonadas!
Logo que soou o beijo, fugiram rápidos por dif«

ferentes caminhos, encontrando-se na estufa.
Naquella noite nao se faltaram mais, separando-

se logo depois.
*

V
ILLU8ÕES PEEDIDAS

Quando Fernando entrou em casa, raiava o dia.
O moço poz-se a passear de um lado para o

outro pelo quarto ; sentou-se na borda da cama,,
mas tornou a levantar-se e recomeçou a passear,
nervoso, inquieto ; dentro de si havia um vulcão,
sentia-o, mas ignorava se estava no coração ou na
cabeça.

(Continua.) •

LIVRE AGORA DE INDIGESTÕES
Enxaquecas e dores no fígado

Depois de ter pago o tributo aos poucos cuidados que dispensei aos meus padecimentosde estômago'
que por imprudências de alimentação e gulodice se aggravaram ao ponto de soffrer constantemente
de enxaquecas, indigestòes e constantes dores e inflammaçao no fígado, obrigando-me muitos dias a re-
düzir meu almoço e jantar a alguns copos de Caxambú, ou chá simples, venho por gratidão declarar
como me curei.

As dores de estômago eram, ás vezes, tão violentas que pensei soffrer de uma ulcera ivesse orgào,
deixei de fumar, único prazer que ainda me restava, mas as dores e enxaquecas continuavam ; remédios
tomei muitos e muitos, alguns com resultados no principio para depois voltarem novamente os padecimentos; mas, como meus peccados não eram tão grandes, Deus teve pena de mim e com as pílulas do
ABBADE MOSS, deu fim a meus tormentos, proporcionando-me novamente á saúde e felicidade, livre
agora, das indigestòes, enxaquecas e dores no fígado, com as ineçualaveis PÍLULAS DO ABBADE

Nictheroy, 20 de Janeiro de 1919. ALFREDO CORTES RIBEIRO, capitalista.

Não sabia porque. Dores de cabeça ~ Nevralgias
Por espaço de ànno, as dores de cabeça, nevralgias, tonteiras, vertigens, me torturavam sem que

pudesse encontrar allivio

a
Depois de tudo fazer para vêr-me livre de meus padecimentos, tive a opinião de um medico quettribuiu todos os meus tormentos á prisão de ventre, receitando-me as benéficas PI]LULAS DOABBADr

avagens ; logo depois que co-MOSS. Antes de tomar essas pílulas, não conseguia evacuai- senão com
mecei a usal-as, comecei a melhorar de meus padecimentos ; em pouco tempo fiquei 

"bem 
regulado de

meus intestinos, não precisei mais lavagens e nunca mais tive dores" de cabeça nem tonteiras. Existindo
muitos que, como eu, não sabem a causa de suas doenças, recommendo com prazer as PÍLULAS DO
ABBADE MOSS, para as doenças do Estômago, Fígado e Intestinos.

Bahia, 9 de Março de 1919. — Testemunhas : Vicente Alves. — Santiago G. Abreu,
ARÍHÜR SANTOS CALADO.

f
Em todas as Pharmacias e Drogarias; — Agentes geraes: Silva Gomes & C. — í.° de Março, 151

110 DE JANEIRO.

aBEBBEBBam«aHBgE»an5g«gHP^^

tf



£S*íC\

Máximas
O namoro é a conseqüência de

&um olhar'; nem sempre um olhar
é a causa de um namoro.

O Amor justifica a Vida; a
Vida nem sempre justifica o
Amor.

Quem ama não sabe olvidar;
quem olvida pôde saber amar.

O casamento é a reaiisação
de um grande desejo ; um grande
desejo nem sempre realisa um
casamento.

JOTA

Anni.epsapios
Fizeram annos:

Dia 25 de Maio — A querida
senhorinha Ondina S. Vianna, nossa
presada leitora.

Dia 3 de Junho — A graciosa
sen
dil

. —— —
.nhorinha Cecy Sizenando Teixeira.
ilecta filha do Sr (Coronel Fran-

cisco Sizenando Teixeira.
Dia % — 0 galante menino Moa-

cyr, filhinho do Sr. Capitão Carlos
de Mendonça e d. Lydia de Men-
donça.

Dia X —- O Sr. Manoel lrerreira
Borges, nosso leitor.

Dia 5 — A graciosa, senhorinha
Odette Branco, íilha do Sr. Fran-
cisco Teixeira Branco.

Dia 6 — 0 nosso distincto leitor
Sr, Arthur Peixoto da Silva, esti-
mado íunccionario publico.— A virtuosa senhora d. Maria
de Almeida Santos, dedicada esposa
do Sr. Manoel de Oliveira Santos.

Dia 9 — 0 interessante menino
Alberto, filho do Sr. Álvaro da Silva
Couto e de sua tHgna esposa D. Fe-
«gana da Silva Couto.
Fazem annos :

Dia 15 — A graciosa e interes-
sante senhorinha Juracy BergerTei-
X?ira, querida sobrinha da nossa
dedicada representante em Sitio,-í-stado de Minas, D. Zulmira Berger.
Contpacto

de casamento
Acham-se de casamento contra-ciado o Sr. Olympio S. da Graça'^astellões, 

íunccionario da Alfan-
^ga, e a senhorinha Rosa Guima-
^s, íilha da sra. viuva Margarida*
Guimarães.

Nascxmento
Acha-se enriquecido desde o dia& cie Maio ultimo, o lar do Sr. Al-oerto Corrêa e de sua virtuosa es-

posa d. Amélia Menezes Corrêa, ex-tremosá íilha de nosso querido Di-rector Agostinho Menezes, com onascimento de um interessante me-"mo, o qual na pia baptismal, rece-
hera o nome de Waldyr.

Esponsalieios
Realisou-se no dia 24 de Maio

ultimo, na Barra do Pirahy, o en-lace matrimonial do Sr. Ibanez de
Oliveira Lara com a graciosa senho-
rinha Edith Puceini.

Teve logar a 5 do corrente o
enlace nupcial do Sr. Eugênio Tei-
xeira da Costa, conceituado nego-
ciante da nossa praça, com a in-
telligente e estimada senhorinha
Luiza Ferreira Pedra, dilecta filha
do Sr. José Ferreira Pedra, que-rido Chefe da Fabrica de Tecidos
Alliança.

j

Festa de
artniVepsapio

Commemorando o anniversario
natalicio de sua virtuosa esposa d.
Haydée Borges, transcorrido a 30
do mez lindo, o Sr. Alberto Borges,
conceituado despachante Municipal,
offereceu nesse dia ás muitas pes-
soas de sua amisadeum lauto jantar,
em seguida ao qual teve logar uma
bellissima festa "dansante.

Dadas as muitas sympalhias de
que gosa o distincto casal, essa re-
união, embora tendo um caracter
todo intimo, revestiu-se de grando
brilhantismo.

Gonfer>eneia
Como era de esperar, logrou o

mais completo êxito a conferência
que o distincto philologo Professor
Alcides d,Arcanchy realisou sabbado
ultimo, na Escola Normal, sobre « a
necessidade de emancipar a língua
pátria de extrangeirismos desneces-
sarios»,

Essa palestra, que teve uma
grande e selecta concurrencia, pro-
porcionou ao vibrante orador a
opportunidade de receber os mais
calorosos applausos.

Sobre o mesmo assumpto, o com-
petente philologo fará uma nova
conferência no próximo dia 12 do
corrente

Concupso

Tiro de Guerra n. 7
Realisou-se a 30 do mez lindo um

bem organisado concurso de tiro
entre os garbosos atiradores do
querido Tiro 7.

As provas, que foram brilhante-
mente disputadas, justificaram ainda
uma vez o excellente conceito de
que gosa a utillissima corporação.

Pelos Clubs

G. R. Juventude Brasileira
Constituio um formidável sue-

cesso a bem organisada festa queesta sympathica aggremiação rea-
lisou sabbado ultimo.no Theatrinho
do Centro Gallego.

A parte scenica, constituída pelodrama «João, o Corta-Mar», e as
comédias « Guerra aos Nunes» e
«A espada do General», em quetanto se fizeram sobresahir os ex-
cellentes amadores de que é com-
posto o seu bem dirigido corpo
scenico, agradou sobremodo ao nu-
merosissimo auditório.

Houve depois um baile familiar,
com elevadíssimo numero de gentis
senhorinhas e distinetos cavalheiros.
Esse baile, que foi a orcheslra, pro-longou-se, sempre animadíssimo, até
alta madrugada.

A distincta Directoria do «Juven-
tude» que tanto se desfez em atten-
ções para com seus muitos convi-
dados, foi extremamente gentil com
os representantes da imprensa, en-
tre os quaes nos achávamos, pro-
porcionando-lhes as mais capti-
vantes distincçôes.

Durante a festa foi distribuído por
todos os presentes o patusco jornal
smho « 0 Carrancudo », de proprie-
dade do «Grupo dos Feios».

Rio-eiub
Esta querida aggremiação reali-

sou no dia 16 do corrente uma tar-
de-dansante, organisada pela «com-
missão dos 16» e em homenagem á
sua Directoria.

A festa esteve amplamente con-
corrida, e prolongou-se até alta
noite.

atlântico eiub
Organisado pela «commissao dos

16», realisou-se no dia 16 do cor-
rente, neste Club, um bem organi-
sado chá-dansante altamente con-
corrido e enthusiasticamente pro-longado até bastante tarde.
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Ponha de lado todas essas MACAQUINVS E MACACOLES que têm apparecido,
porque são grosseiras imitações sem valor.

Use sofnente o UiNICO remédio brazileiro que obteve a gloria de ser adoptado
na Europa e nas Republicas do Prata : a

LUGOLINA
do Da. EDUARDO FRANÇA'

Nenhuma dessas imitações pode e nem poderá jamais obter essa gloria!A LUGOLINA vende-se em iodas as pharmacias,drogarias e perfumarias
Representantes na Europa, Norte America, Argentina,

Uruguay, Chile, etc.
 FIREÇJO SfOOO 
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ATOO IMPORTANTE
Devido ao grande numero de

postaes que recebemos diariamen-
te, tanto desta Capital, como de
todos os Estados do Brazil, somos
forçados a estabelecer as condi-
ções abaixo mencionadas, afim de
que possamos attender a todos os
nossos collaboradores.

Às condicções para que sejam
publicados os postaes são as se-
guintes:

f. — escriptos de um só lado do
papel, sendo este em formato
mais ou menos de 1/4 de almaço.

%."—os collabor adores só pode-
rão publicar mais de um postal
em cada numero si lhes collocar
rem differentes dedicatórias. A
uma só pessoa não poderá ser de-
dicado mais de um postal.

3?—os postaes deverão ser o
mais reduzidos possível, não po-
dendo exceder de 8 linhas.

í.° — cada postal deve trazer
a sua assignatura e serem desta-
cados um dos outros.

5.°—essa collaboração deve vir
em envelloppe separado com o se-
guinte sobscripto : *• Jornal das
Moças »¦— Secção Bilhetes Postaes
— R. Senado, 28 ~ Rio.

— Os postaes que não estive-
rem nas condicçôes acima, irão
para a cesta* sem excepção.

A' B.
Para mim, que te amo com todo

ardor de minh/alma crente, és a
causa directa de minha vida attri-
bulada.

Enne.-
', ¦'•¦¦¦'''-<¦

A' Jacy
Quanto é triste amar-se uma pes-

soa que vive tão longe e não ter-se
esperança de um dia conhecel-a
pessoalmente. ; H.

Manacá.
Para Alie?

Se podesses penetrar no intimo' do meu coração poderias assim ver
a sinceridade do meu grande amor.

Virgílio P.
Ac Thcmazinho de Almeida

0 coração que guardou as pero-Ias de tua amizade é um sacrario
que jamais se abrirá.

Gaivota.
Para l.B.

E' tão difficil encontrar-se amor
sincero no coração de uma mulher,
quanto vencer-se o impossível.

Spartaco.

A9 Edelvira
Só aos espíritos celestes é conce-

bida a creação de um tão terno e
bondoso coração.

Taciturna.
A' Césarina L. da Silva

Esperança! Sublime palavra quese torna um martyrio para um co-
ração cheio de ancias como o meu !

Heraclyto.
AoLoreío Guimarães.

Desde que te vi, depositei em teu
coração o teu sincero amor.

Auge V. Cordeiro.
Para Jandyra Santos

Na tua impetuosidade reina a
sympathia, e isso faz-se querida.

Aarão Rubens.

Soffre de esto-
mago, figado e

intestinos ?
TOME

ELIXIR DE GAMO-
MILLA GRANJO

A' venda em todas as phar-
macias e drogarias

do Brasil

Preço: 2$500 o frasco
Depositários : Silva Gomes
& C, Viuva J. Rodrigues,
Rodolpho Hess &¦ C., Victor
Ruffier e Drogaria Ba pista.

Ac José Vieira
¦ Juras que me dedicas um amor

sincero? Par.a eu crer é preciso
abrandares este ieuindifferentismo.
Quem ama não deve tratar o ente
que amatao indifferentementecomo
me tratas.

Mais uma vez te juro que te de-
dico um amor eternamente sincero.

Nenem.

Para o Conde de Monte Christo
Feliz de quem tiver a felicidade

de ouvir dos teus roseos e delica-
dos lábios, phrases de puro e sin-
cero amor, repassadas de infinda
ternura;'não vive como eu, deba-
tendo-se no immenso mar do des-
engano, sem ter a esperança,de
um dia ser correspondida.

Campos. '-''ú
Merane Sampaio.

A' F. 
'. 

_. •
Leste o meu coração ? Talvez;..

As almas, que se irmanam pelo
mesmo soffrimento, communicam-.
se, entendem-se...

A poesia, que me offereceste,
guardai-a-ei no relicario de minhas
affeições, como lembrança do teu
coração bondoso.'

J.
O amor, a saudade e o soffri-

mento fazem os grandes poetas.
0 primeiro fez Dante e Petrarca;

a segundo, Casimiro de Abreu; o
terceiro, Musset.

Essas trez cousas são as que am-
plificam a intelligencia.

PrincÈ Nat.
A quem amei

0 meu coração é um cofre de
amarguras, aonde guardo eterna-
mente as tuasingratidões.

Cápivary, E. do Rio.

Para Alice
0 teu coração* queridinha, é o

sacrario da pureza onde depositei a
minha amizade. ^

Virgílio P.
A' minha mãe

Quem perde sua progenitora ca-
rinhosa, perde a felicidade para ja-
mais encontrar.

Campos, E. do Rio.
Haydée.

0 beijo actualmente tãopolluido,
era a prova máxima do amor.

. Leopoldina, Minas.
Vampiro.

A alguém
0 celibatario é feliz no seu iso-

lamento porque não aninha em seu
coração um falso amor — a expia-
ção !...

Rio Pardo, Rio G. do Sul.
E.

Se fossemos mudos não haverá
tantos charlatães; emjrompensá£ão,
talvez, cresceria o numero de'la-
drões !

Osnola.
No ciúme temos prova de um

verdadeiro affecto.
HONORINA.

Só devem amar aquelles que com-
prehendem o valor da sinceridade.

Honorina.

Não devemos zombar dos nos-
sos semelhantes, nem destruir
crenças ou religiões que qualquer
um professe sem nos reconhecer-
mos primeiro,.

' Apollonides.
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JORNAL DAS MOÇAS

A' minha tpoiva
0 élo pelo qual nossos corações

se unem, é verdadeiromente puroe firme como o nosso amor.
Calvet.

A qualquer moça
O indivíduo de maus instinctos,

torna-se bom quando ama.
E se assim não fosse... para que

serviria a mulher ?
Prince Nat.

Ao Isnard F* Tinocc
Tu és para mim, como que uma

estrella a scintillar no avelludado
manto do Empyreo.

Züleika da G..M. Faria.
Para Lucil

Eu, de esperança e que vivo,
deixa correr, deixa passar, que o
dia deve chegar.

Peray.
A' Citilia Amorim

Qüizera que a amiguinha me pre-
zasse o quanto a prezo, porém n>e
julgo neste ponto infeliz.

E porque assim acontece?
Por eu ainda não ter sabido con-

quistar o teu coração...
Pensatita.

Ao Vicente Roberto
Ingratidão !... ingratidão é um

caminho cruei da nossa existência,
circumdado por utn rio de lagrimas
e rochedos de amarguras: é uma
estrada de tormentos e bosques de
tristezas.

iMimi Leal.
Ao Príncipe do Oriente

Pobre sonhador, quantos queixu-mes soffre a tua alma apaixonada \Não soluces mais ! Apparenta uma
alegria não sentida, um falso sorri-
so e não te deixes succumbir pelatua dor. Se forte e vencerás na vida
esquece o que te rodeia e deixa um
sorriso desabrochar em teus lábios.
E serás feliz !

Esphinge.
A' Heloysa V. Várzea

Parto. .. Mas deixarei comtigo o
meu coração, fiel aos cumprimen-
tos das juras que te fiz, e levarei
gravado em mimYalma o teu perfilseductor, e as recordações dos fe-
iizes momentos que ao teu lado pas-sei/

Spartaco.
Para Aina C. Menezes
\t A ingratidão é a seita que fere o

coração que ama com sinceridade.
Veritas.

-Ao Francisco
Viver ausente da pessoa a quemdedicamos um verdadeiro affecto, é

sepultar um joven coração que ha
pouco começou a amar.

Para alguém ausente
Saudades !... Oh ! adoradasflo-

res eu vos amo tanto, porque teu-
des sido minhas verdadeiras amigas.
Em toda a parte encontro-vos mei-
gas e tristonhas.

Z.
A quem amei

Adieu ! Adieu, mortel femme.
Je vous menesprise pour vos sen-

timents três facheux.
Osnola.

A' J.
Viver longe de ti, é trazer o co-

ração despedaçado pela cruciante
dor da saudade.

Mana cá.
A uma creança

Amas-me, mas nunca poderei te
dedicar, um amor sincero, porque o
meu coração pertence a quem mui-
to bem sabes, mesmo que ella sem-
pre me despreze e critique os meus
actos, conforme tem feito.

Bello Horisonte.
Aliva.

A' Aida
Por muito que te amasse apezar

de tua descrença e de teus carinhos
fugi para evitar a tua desgraça e a
minha, mas. . existem*ainda o amor*
e a saudade.

Pensa uma, duas e trez vezes pa-ra depois te arrependeres.
Fiteiro.

Para Edith „
O ódio é uma das partes do

amor. Logo... quem odeia, Ama.
Guanabara.

Ao Joaquim M. Marques
Nas paginas do livro do passadofica o que de melhor houve na his-

tona do coração.
Abigail.

Ao Lyrio de Valte /
Feliz da joven que possuir o teu

coração, porque nelle existe sómen-
te bondade e sinceridade.

.. Violeta.
A'J.

A amisade é o sentimento mais
formoso da alma e o echo mais do-
ce do coração.

Manacá.

?•?

A quem muito adoro
O Sol é para illuminar a terra *taésa estrella que ,me guia no cammho escuro da vida.
Burnier, Minas.
BouQUET de Flores.

Para Isaura G.
O teu coração querjdinha Isa«.ra, e o sacrano da pureza onde de-positei a minha amizade.

José de Mattos.
Para L. Jaccb

Amar-te hei eternamente.
Lóló.

A' Elza Gonçalves
A face de uma criança lembra-me um beijo da aurora; a face deum velho um suspiro do crepúsculo.

Abigail B. Silva.
Para Oscar Mesquita

E' verdadeiramente bello doisen-tes amarem-se com sinceridade
Amare ser amado é a felicidadesonhada por nossos corações.

Os obstáculos que enfrentas Ie-
Ja:m.e.^ crer ^e não gozarás'des-ta felicidade, mas... de bom gradoestimarei ver-te feliz ao lado da-
quella que amas; não esmoreças eluta com persistência que vencerás.

Bahia.
City Hoüse.

A9 B.
Por que me desprezas, por ven-

tura não serei digno do teu amor ?
Belampago.

A ti
Perverso,, passaste-me na vida

destruindo os sonhos louros queseagasalhavam no interior de mi-
nh'alma ; roubaste-me a tranquilli-
dade e num gesto de ironia, tu quetudo despedaçaste. deixaste-me in-
colume o coração para que eu sen-
tisse nelle a nostalgia dos teus olhos
cariciosos e falsos.

Bosa Bubra.
A* Guiomar

Infeliz daquelle que cahiremtuas
garras !

Em teu coração só habita a hy-
pocrisia, foge ao Bem para se ap-
proximar, heroicae triumphaute do
mal — ten affectuosissimo guia na
jornada da vida. Não ha nada de
verdadeiro nas tuas promessas de
amor... Tudo falsidade, não pos-
sues coração para affecto ou incli-
nação para quem te ama.

Belampago.
3C

">.

f SOCIEDADE ELEGANTE
é convidada & visitar a GUANABARA' na sua nova e
magnífica installação para vêr como, sem pagar exageros,Ineó possível vestir-se com os mesmos finíssimos teci-
dos e com a mesma disíincção das casas de luxo.R. Carioca, 64 Central 92
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A resignação por maior que seja
desapparece quando o soffrimento
éimmenso.

(Campos, E. do Rio).
Haydée.

Nunca deveríamos perdoar quem
nos fere coma ingratidão.'

City House.
0 leu amor foi como uma rosa

de verão, só viveu sob a caricia
branda de uma noite de luar orva-
lhada de beijos 1

Flor das Trevas, i
A' Mkas Varzlm Silva*

0 amor que te offereço é since-
ro. Ama-me como eu te amo e se-
remos felizes.

José Pontes.
A quem ame

A sympathia e a amizade são ca-
deias de flores que enlaçam os co-
rações.

Rio Pardo.
J. S.

Ac Tblers de Oliveira
A incerteza é o punhal maldito¦u e dilacera um coração, sincero !

Relâmpago.
Ac P. Miranda Rcxc

A tua voz tem o som de um sen-
timental violino. Eis a razão por
que não te esquecerei.

Bertiné da Silva.
AfSairS.L.

Logo que não tive a felicidade de
possuir do teu coração um carinho
deixa-me ao menos fitar este teu
rosto que esconde^ por diante de
tanta belleza um coração impeder-
nido.

Edgar Gosta.
Ac Arcldc C. de Albuquerque

0 meu coração vive martysado
pela tua indifferença; não desvies de
mim o teu meigo olhar por que é
elle o nnico lenitivo que tenho.

Morena Secreta.

JORNAL DAS MOÇAS

A* Marletta Barcel
Hoje, vivo contente pois acredito

haver na vida umá felicidade, e por
isso imploro a Deus que faça eterno
esse sonho de amor que começou
hontem e que hoje é e promette ser
o mesmo de amanhã.

Lessa de Vasconcellos.
Ac Erpani

A saudade é a setta cruel que di-
lacèra meu peito, e a separação é
o fel intragável, o venenojferóz que
pouco a pouco vae matando o meu
coração infeliz 1

Odette. ,
<

Para Helainy
Uma cousa sobrenatural,. pare-

cendo mesmo uma predestinação,
, vem cooperando vertiginosamente

para que, embora luetando com os
maiores impecilhos da vjda, dedi-
que a ti, o meu mais ardente amor.

SAGGITARIOi
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para Corpo, Cama e Mesa, mais barato do que
em liquidação

A1 Ctga S. de Carvalho
Tes yeux sont deux mondes plein

de grâce et charme.
Augusto Castino.

Ac Anthere Reis ±
A ausência prolongada de uni

ente que amamos impollutaniente,
faz ás vezes tal transformação, queembora perdure no coração a mes-
ma amizade, sempre a nuvemzinha
da desconfiança tolda-a f

LlCA.
Para A. Rubens

(Victoria)Pelo que vejo; ainda não te es-
(jueeeste daquelle passado feliz no
império insular da azia oriental,
.]«lgo que conservar na memória um
passado tão cheio de labyrintho, é
Procurar não só transpor as raias
do impossível, como errar o cami-
nho da sociabiljdade. "

Hermtnio Silveira.
A ti

O.ciume é a expressão mais de-
fuiitiva de um amor sincero !

Cazuza.

Para Estrella de Ncrte
Eis desvendado o incógnito que

temporariamente me envolveu... e,
ante a minha figura pueril e fatua,
os teus olhos não se volveram
numa caridosa contemplação, num
gesto affectuoso siquer !..-

Wanuza.
Para T. P. P.

Podemos livrar-nos de um inimi-
go offerecendo-lhe a paz. Mas,
quem poderá livrar-se de uma ca-
lumnia?

Bahia.
City House.

Ac Nelson Nunes
A única inveja que tenho de ti, é

de não ter encontrado ate hoje um
coração sincero e bondoso como o
de tua noiva.

Quo Vadis.
Ac Coração Negro

A recordação e o caminbo mais
curto que nos leva a ter saudades,
e ter saudades, é perder mn peda-
cinho d'alma...

Lessa de Vasconcellos.

A alguém
A sinceridade é a maior prenda

que uma moça pode possuir.
A mulher para ser devidamente

apreciada,. precisa ser boa íilha,
boa esposa, e boa mãe !

Relâmpago.

Para Augusto Amaral
*Volta 

querido ! Perdoa-me !
Maior que o perdão, ó amor que te
dedico. Não sejas cruel para quem
te adora tanto. Tern piedade deste
ingênuo coração que nunca conhe--
ceu amor, e só tu sonbeste domi-
nalo e fazel-o ciente. Mais uma
vez te supplico, volta, volta, que
saberei receber-te.

Ruth.
A uma estatua

Mulher divina, ó deusa pulchra e
immaculada, dos altares verdes da

.jninh^lma de martyr, não venhas
com teu sorriso desdenhoso e frio
suffocar neste peito, com o teu
olhar de mármore uma esperança
que nasceu ha pouco Y

OExcELSO Sonhador.
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A' minha noiva
0 élo pelo qual nossos corações

se unem, é verdadeiromente puroe firme como o nosso amor.
Galvet.

A qualquer moça
0 indivíduo de maus instinctoS,

torna-se bom quando ama.
E se assim não fosse... para que

serviria a mulher ?
Prince Nat.

Ac Isnard Jr. Tinocc
Tu és para mim, como que uma

estrella a scintiilar no avelludado
manto do Empyreo.

Zlleika da G.M. Faria.
Vara Luctt

Eu, de esperanga é que vivo,
deixa correr, deixa passar, que o
dia deve chegar.

Peray.
A' Oilllia Amorim

Quizera que a amigüinha me pre-
zasse o quanto a prezo, porém m£
julgo neste ponto infeliz.

E porque assim acontece ?
Por eu ainda não ter sabido con-

qüistar o teu coração...
Pensàtita,

Ac Vicevte Roberto
Ingratidão !... ingratidão é um

caminho cruei da nossa existência,
circumdado por um rio de lagrimas
e rochedos de amarguras: é uma
estrada de tormentos e bosques de
tristezas.

MiMi Leal.
Ac Príncipe de Oriente

Pobre sonhador, quantos queixu-mes soffre a tua alma apaixonada \Não soluces mais ! Apparenta uma
alegria não sentida, um falso sorri-
so e não te deixes suecumbir pelatua dor. Sê forte e vencerásna vida
esquece o que te rodeia e deixa um
sorriso desabrochar em teus lábios.
E serás feliz !

ESPHINGE.
A' Helcysa V. Várzea

Parto. .. Mas deixarei comtigo o
meu coração, fiel aos cumprimen-
tos das juras que te fiz, e levarei
gravado em minh'alma o teu perfilseduetor, e as recordações dos fe-
lizes momentos que ao teu lado pas-sei.

Spartaco.
Para Aina C. Menezes
,{A ingratidão é a setta que fere o

coração que ama com sinceridade.
Veritas.

Ac Francisco
Viver ausente da pessoa a quemdedicamos um verdadeiro affecto, é

sepultar umjoven coração que ha
pouco começou a amar.

7À/Á.
Para alguém ausente

Saudades !... Oh ! adoradas lio-
res eu vos amo tanto, porque teu-
des sido minhas verdadeiras amigas.
Em toda a parte encontro-vos mei-
gas e tristònhas.

Z.
A quem amei

Adieu ! Adieu, mortel femme.
Je vous menesprise pour vos sen-

timents três facheux.
Osnola.

A' J.
Viver longe de ti, é trazer o co-

ração despedaçado pela cruciante
dor da saudade.

Mana cá.
A uma creança

Amas-me, mas nunca poderei te
dedicar, um amor sincero, porque o
meu coração pertence a quem mui-
to bem sabes, mesmo que ella sem-
pre me despreze e critique os meus
actos, conforme tem feito.

Bello Horisonte.
A LI VA.

A' Aida
Por muito que te amasse apezar

de tua descrença e de teus carinhos
fugi para evitar a tua desgraça e a
minha, mas. . existenfainda o amor*
e a saudade.

Pensa uma, duas e trez vezes pa-ra depois te arrependeres.
Fiteiro.

Para Edith
O ódio é uma das partes do

amor. Logo... quem odeia, Ama.
Guanabara.

Ac Joaquim M. Marques
Nas paginas do livro do passadofica o que de melhor houve na his-

tona do coração.
Abigail.

Ac Lyric de Valle
Feliz da joven que possuir o teu

coração, porque nelle existe sómen-
te bondade e sinceridade.

Violeta.
a* j.

A amisade é o sentimento mais
íormoso da alma e o echo mais do-
ce do coração.

Manacá.

A quem muito adere
O Sol é para illuminar a terra .In es a estrella que me guia no ,',minho escuro da vida.
Rurnier, Minas.
Bouquet de Flores

Para Isaura G.
O teu coração, queridinha Isau-ra, e o sacrano da pureza onde Mpositei a minha amizade.

José de Mattos.
Para L. Jaceb

Amar-te hei eternamente.
Lóló.

A* Elza Gonçalves
A face de uma criança lembra-me um beijo da aurora; a face deum velho um suspiro do crepúsculo.

Abigail R. Silva.
Para Oscar Mesquita

E' verdadeiramente bello dois en-tes amarem-se com sinceridade
Amar e ser amado é a felicidadesonhada por nossos corações.

Os obstáculos que enfrentas le-va-me a crer que não gozarás'des-ta felicidade, mas... de bom gradoestimarei ver-te feliz ao lado da-
quella que amas; não esmoreças eluta com persistência que vencerás.

Bahia.
City Hoüse.

A' B.
Por que me desprezas, por ven-

tura não serei digno do teu amor ?
Relâmpago.

A ti
Perverso, passaste-me na vida

destruindo os sonhos louros quese agasalhavam no interior de mi-
mYalma ; roubaste-me a tranqüilli-
dade e num gesto de ironia, tu quetudo despedaçaste. deixaste-me in-
colume o coração para que eu sen-
tisse nelle a nostalgia dos teus olhos
cariei os os e falsos.

Rosa Rubra.
A* Guiomar

Infeliz daquelle que cahiremtuas
garras !

Em teu coração só habita a hy-
pocrisia, foge ao Bem para se ap-
proximar, heróicae triumphaute do
mal — ten affectuosissimo guia na
jornada da vida. Não ha nada de
verdadeiro nas tuas promessas de
amor... Tudo falsidade, não pos-
sues coração para affecto ou inclir
nação para quem te ama.

Relâmpago.

r SOCIEDADE ELEGANTE
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e
magnífica installação para vêr como, sem pagar exageros,lhe ó possiveJ vestir-se com os mesmos finíssimos teci-
dos e com a mesma disíincção das casas de luxo.

R. Carioca, S4 Cantral 92
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A resignação por maior que seja
desapparece quando o soffrimento
é immeiiso.

(Campos, E. do Hio).
Haydée.

Nunca deveríamos perdoar quem
nos féré coma ingratidão."

City Mouse.
0 teu amor foi como uma rosa

(je verão, só viveu sob a caricia
branda de uma noite de luar orVa-
lhada de beijos !

Flor das Trevas.
X' Mkas Varzim Silva"

0 amor que te offereço é çince-
ro. Ama-me como eu te amo e se-
remos felizes.

José Pontes.
A quem ame

A sympathia e a amizade são ca-
delas de flores que enlaçam os co-
rações.

Bi o Pardo.
J. S.
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JORNAL DÁS MOÇAS

Ac Tbíers de Oliveira
A incerteza é o punhal maldito

u e dilacera um coração sincero !
Relâmpago.

Ac P. Miranda Rcxc
A tua voz lem o som de um sen-

timental violino. Eis a razão por
que não te esquecerei.

Bertiné da Silva.
A' Sair S. L.

Logo que não tive a felicidade de
possuir do teu coração urn carinho
deixa-me ao menos fitar este teu
rosto que esconde, por diante de
tanta belleza um coração impeder-
nido.

Edgar Costa.
Ac Arcldc C. de Albuquerque

O meu coração vive martysado
pela tua indifferença; não desvies de
mim o teu meigo olhar por que é
elle o único lenitivo que tenho.

Morena Secreta.

A9 Marietta Barcel
Hoje, vivo contente pois acredito

haver na vida uma felicidade, e por
isso imploro a Deus que faça eterno
esse sonho de amor que começou
hontem e que hoje é e promette ser
o mesmo de amanhã.

Lessa de Vasconcellos.
A o Ernani

A saudade é a setta cruel que di-
lacèra meu peito, e a separação é
o fel intragável, o veneno^feróz que
pouco a pouco vae matando o meu
coração infeliz !

Odette.
Para Helainy

Uma cousri sobrenatural, pare-
cendo mesmo uma predestinação,
vem cooperando vertiginosamente
para que, embora luctando com os
maiores impecilhos da vida, dedi-
que a ti, o meu mais ardente amor.

Saggitario»

e Todos os Dias
â fl' GüORIfl DO BRflSIü

3, RUA DA CARIOCA, 3
VENDERA' Koupas Brancas

ara Corpo, Cama e Mesa, mais barato do que
em liquidação

X

A' Õlga S. de Carvalho
Tes yeux sont deux mondes plein

de grâce et charme.
Augusto Castino.

Ac Antherc Reis 1
A ausência prolongada de um

ente que amamos impo Nulamente,
faz ás vezes tal transformação, queembora perdure no coração a mes-
ma amizade, sempre a nuvemzinha
da desconfiança tolda-a f

Liga.
Para A. Rubens

(Victoria)Pelo que vejo; ainda não te es-
jueceste daquelle passado feliz no
império insular da azia oriental,
julgo que conservar na memória um
passado tão cheio de labyrintho, é
procurar não só transpor as raias
do impossível, como errar o cami-
nho da sociabilidade. "

Hermtnio Silveira.
A ti

0 ciúme é a expressão mais de-
unitiva de um amor sincero !

Cazuza.

Para Estrella de Norte
Eis desvendado o incógnito que

temporariamente me envolveu... e,
ante a minha figura pueril e falua,
os teus olhos não se volveram
numa cariciosa contemplação, num
gesto affectuoso siquer !..-

Wanuza.
Para T. P. P.

Podemos livrar-nos de um inimi-
go offerecendo-lhe a paz. Mas,
quem poderá livrar-se de uma ca-
luumia?

Bahia.
City House.

Ac Ne 1 sen Nunes
A única inveja que tenho de ti, é

de não ter encontrado ate hoje um
coração sincero e bondoso como o
de tua noiva.

Quo Vadis.
Ac Ccraçãc Negro

A recordação é o caminho mais
curto que nos leva a íev saudades,
e ter saudades, é perder uni peda-
cinho d'alma...

Lessa de Vasconcellos.

A alguém
A sinceridade é a maior prenda

que uma moça pode possuir.
A mulher para ser devidamente

apreciada, , precisa ser boa filha,
boa esposa, e boa mãe !

Relâmpago.
Para Augusto Amaral

Volta querido ! Perdoa-me !
Maior que o perdão, ó amor que te
dedico,. iNão sejas cruel para quem
te adora tanto. Tem piedade deste
ingênuo coração que nunca conhe-
ceu amor, e só tu sonbeste domi-
nal-o e fazel-o crente. Mais uma
vez te supplico, volta, volta, que
saberei receber-te.

Ruth.
A uma estatua

Mulher divina, ó deusa pulchra e
immaculada, dos altares verdes da

„minh'alma de martyr, não venhas
com leu sorriso desdenhoso e frio
suffocar neste peito, com o teu
olhar de mármore uma esperança
que nasceu ha pouco l

O Excelso Sonhador.

- • 
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A* Isaura
O amor que se professa com

muita nobreza, em toda parte è
digno de acolhimento.

índio Louro.
A' Ma ri lia

A mulher deve ser, como sempre
foi o espelho onde se réfléctem
com fulgor, todas as virtudes.

GODEFROI.
Para Jcsc f. de Sã

A ingratidão vive entre dois co-
rações que se amam ! s

Violeta.
Ac A.C.B.

Tentaste-me enganar !
Soffri esta primeira dor, sem me

desesperar* e sem blasphemar còn-
Irá Deus. somente agora espero re-
signada, o dia em que Inste e arre-
pendido me suppliques leu perdão.

Flor da Noite.
Ac A. B

Olhos castanhos! Sois o lenitivo
da minha vida triste; no emMOito
vivo na cruel incerteza do vosso
amor.

Pensatjva.
A quem amo

«Recordo-me $todo momento de
uns olhos lindos .. únicos que me
fizeram amar.

Alice. '
A alguém

Aquelle que, repellido e despre-
zado... sente-se despeitado, e como
vingança lança mão da «calumnia» é
um mesquinho, é o maior dos co-
bardes !

Alma Hipócrita.
A Cisa

e A lagrima è o symbolo do amor
sincero !

Violeta.
Para Princeza de Amcr

Ficaria horas iníindas ouvindo
tua voz melodiosa e triste. Ah ! se
tivesse essa felicidade, como seria
feliz ! !

MORENINHO.

A' Dedema F- Pedrcsc
O teu coraçãosinho ingênuo,

cheio de leviandade, abriu em meu
peito, uma profunda chaga com a
venenosa setta do desprezo.

Sabes Quem Sou ?
Ac Henrique C. Teixeira

A minha amizade para çomtigo étão firme como são as estreitas no
íirmamento.

B, R. C. \
Ao Oetavie

Dediquei-te o meu primeiro amor
porque disseste existir em teu co-
ração ((constância e sinceridade)),
mas enganei-me em acreditar em
tuas fingidas phrases, pois, em teu
peito, a leviandade permanecerá
eternamente-

Bella Sensitiva,

?•?
Ac Hiveraldc

Amo-te e no emtanto, sinto ás
vezes, no recôndito de minh'alma
uni rápido estremecimento — a in-
gratidão.

|í. A. Cantarino.
Teu coração é a penitenciaria,

onde o meu amor está cumprindo
uma sentença.

Estrele a d* Alva.
Para Iracy V elle se

O amor é uma alyinitenté golta
de orvalho que se desliga do^seio
da natura, e vem dar vida às flores
do nosso coração.

Lorena.
Maria Rosa FlorenzÂno.

Se a gente pensasse bem no que
somos e vamos nos tornar ; se pen-
sassemos sempre no dia em que te-
mos de morrer e nos tornar em póviveríamos horrorisados !

ÁpÒllonÍdes.
A ti

O riso que sempre brinca nos
meus lábios, serve para disfarce
de um coração que vive agonisan-
do.

Lucilia Sampaio.
Para Ana lia

Serei por ventura atlingido pela
llexa da Ingratidão ?

Dever Cumprido:
Para Caries Miranda

Ingrato! Por que me deixaste
soffrer por muito tempo? Embora a
outra pertença o teu coração, não
deixarei de amar-te.

A.C.N.
Af Luzia Jaccb

Muito breve • estarei vingado do
que me fizeste.

Desprezado.
A quem ame

Doce visão dos meus sonhos, o
teu amor é a minha única felicidade.

Sonhadora.
Para M. Q. B.

(Bahia)
Pela vereda luminosa de soes e

esperanças, vagueia minh'alma de
louca visionária, em demanda da rii-
tila Realidade, afim de fazer calar
em meu peito a dor hypòcoridriaca
duma «duvida» atroz, que ora me
espesinha e dilacera o coração sin-
ceramente captivo...

.. Alma Hypocrita. .
Para miss Mary

Teu gentil semblante despertou
A em mim, uma paixão que guardocom usura !

Jorce.
Para os orgulhosos, por mais quelhes façam, não fizeram nada.
Bahia.

City House,

Ac A.
Verdadeiramente, tudo anui nes.te mundo tem vida ephemera mcomo e doce trazer no coraV,eonwççao de uma amizade sincera!

EciDAL.
Meu coração é uma v erdadeir,treva onde nada se encontra nemum consolo... só me resta a recordacao de um passado feliz.
Larena.

V Maria Rosa Flqre^zanó,
Unge de ti, a saudade é umes-

pinho cruel que me dilacera o co-ração:
Sonha do ha.

Quaudo nos falta a pessoa emeamamos neste mundo de illusòes
as saudades ferem com lagrimas ocoração, e matam com a tristeza
todos os prazeres da vida.

MaxacA.
A saudade é a dor mais cruciante

que um coração sincero pode sof-
frer na longa ausência da pessoaamada. 3

Stepueson.
Para Luzia

Amar4e-hei até os meus ullímos
momentos.

}j')LÓ.
A quem ame

Meu coração é um espelho onde
se reílecte a imagem de uma irisra-
lidao.

Taciturna.
A' C.

O perdão é a abnegação sublime
do condemnado.

João Maia.
A alguém

Sendo a esperança a ultima f0
que se perde, assim também naho"
ra da morte, ainda esperarei con:
quistar o teu amor.

Bello Ilorisonte.
A LIVA.

A' MaçiHa
O homem a que alludiste, pode

ser como imaginas, porém, também
posso affirmar que o bello sexo é
que não teln sabido (com a sua pe-
culiar intelligencia) dar-lhe o valor
que merece e aproveitar-lhe as
optimas qualidades margihadas de
sentimentos moldaveis.

GODEUROL

A caridade é a estrellinha que
scintilla nos pés da Santíssima Vir-
gem, aureolando-os de luz e cujos
raios radiantes penetram nos cora-
çòes das ajmas.lodozas incitando-as
á caridade.

Lobato Júnior.

O sorriso e o olhar são seitas do
amor que ferem o coração !

Apollonides.
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O pranto é uma consolação nas

horas de amargura.
Lorèna.

M. Rosa Florenzanq.
Ac Anísio C. Branco

Depois de uma longa separação
bem íeiiz é aquella que tem a ventu-
ra de tornar a ver o homem que
com suas boas qualidades e distinc-
ções conseguiu captivar um coração
feminino !

Flor da Noite.
A quem me comprehende

Ser?» o íeu amor nunca poderei
estar contente. Algumas vezes pa-
reco alegre, mas só na physiono-
mia, o meu coração sente e soffre
horrivelmente o teu despreso.

Bello llorisonte.
ALIVA.

A' miss Mary L.
0 teu nome é, para mim, mais'

lindo que o canto do rouxinol em
manhãs primaveris, mais puro que o
límpido regato e mais innocente queo voar das borboletas.

Visconde de Sanzac.
Ao Coração Negro

Amor ! doce madrigal de faguei-
ras illusões... sublime e eterna chi-
mera da vida !

Alma Hypoçritá.
A' Helainy

De minha parte nunca serão que-brados os elos de amizade que nos
prendem.

Sagittario.
Para Apollonides

A mulher pertence o mais glo-noso de todos os títulos — o demãe.
Bella Sensitiva.

A' Zilda L de Almeida
A crença é*m rosa que perfuma ojardim da nossa alma; a descrençaevo espinho que fere as nossas illu-soes.

Abigail Pi. Silva.
Para Antchfetta de Castro

Quantos e quantos dias terei depassar sem ouvir a lua meiga voze sem sentir palpitar bem junto amim o teu coração tão bondoso.
Ecidal.

Para o Ccnde deMoníe Chi isto
O amor que os meus olhos èiisi-nam, é um compêndio infinito detorturas e felicidades, um romancede lagrimas e renuncias gloriosas;si amas assim eu te lamento porquecomprehenderás o quanto dóe oan-ceio inútil da felicidade que nuncalogramos conquistar.

Rosa Rubra.
A quem comprehende

A saudade é o livro onde estão
gravadas todas as nossas recorda-
çòes.

Burnier, Minas.
Bouquet de Flores."

Para Aracy de C. Brasil
Desde que trocámos as ultimas

palavras de despedida, jamais a
minha alma teve um instante de
tranquill idade.

Stephesòn.
A Nair ferreira Soares

Naquelle dia em que tive a ven-
tura de ver-te, tive occasião de ad-
mirar os teus olhos, o quanto es-
tão bellos, e a tua bocca divinal. Só
me commove uma coisa neste mun-
do, que me traz arrependido: —
queda do nosso Amor.

OdlawSO.

?JOlftAL DAS MOÇAS

A alguém.
Amor ! Que de certa época foi

desconhecido por este vegetante,,
hoje elle queda absorto na mais
cruciànte languidez, numa hesita-
ção, naturalmente, interminável.

Oh ! Isto é crime !
SüDAN.

Para Esqhinge
Para que levas uma vida de bei-

ja-llor incansável ?
Por que não repousas na flor que

junto a teus pés desabrocha e que
te adora, como os poetas a natura,e
te ama como os santos amam á
Deus ? •

Deixa esse revoltear louco e vol-
ve teus olhos scismadores e poe-
ticos para esse amor que tu ainda
não conheceste, para a felicidade
da vida, para o paraizo terrestre.

Turbulento.
Para Bertiné

Antes a piedade do crucificado
me tivesse cegado, pois assim, te-
ria por certo a benemerencia do
teu coração amigo e carinhoso.

Relâmpago.
Para Jacy

Saudade ! Sentimento inexplica-
vel que só é comprehenclido pelas
almas bem formadas ! Emblema do
soffrimento... só os corações sinçe-
ros e nobres, sabem quanto dóe a
dôr de uma saudade !

A ti, Jacy, que és um pedaço da
minh'alma e que só tu sabes quanto
soffro por ter perdido a luz do teu
meigo olhar envio-te meus queixu-
mes.

Manacá.
A' Osnola '

O amor é a mais pura estrella
que conduz o homem a ser humano,

Guanabara.
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^ejgrc/ ladrão !
Tendo publicado em o nosso numero 258 um

soneto sob o titulo «Feliz» e com a assignatura de
«Paulista B.», verificamos em seguida que o mes-
mo soneto pertence ao apreciado poeta e nosso pre-
sado collega de imprensa Carlos Magalhães. A
referida producçâo é encontrada á pagina 29 do
livro «Poesias», publicado ultimamente.

Fica, pois, incluida no numero dos desbriados
suiripiadores de trabalhos alheios, a pessoa que se
serviu da assignatura «Paulista B.» para publicar
no «Jornal das Moças» o soneto «Nem sempre...»,

Lúcia Vidalongo —«Duvidas» sem duvida sa-hirá breve.
Lirio do Valle — V. com o seu «Solidão» deu-nos a impressão de que a grammatica é que*ficoú lá*na solidão. V. escreveu isto : «que enleia-me..a mitigando ás dores» etc, afora aquelle cabahstico

«herculedez da alma».
Abigail R. Silva-O seu trabalhinho chegou-nos

ás mftos todo manchado.
Margot — A saa «Carta aberta» está magniíica.
Mario D. Costa. — O seu conto «Três virtudes»

está por demais grande. Nós aqui adoptamos osystema de litteratura em doses hómceopathícag.
Assuero Dias Fernandes.—- O seu magnífico con-

to «rum sonho azul» sahirá breve.
City House. — Recebemos a sua carta, bem co-

mo «Homens e Mulheres» que será publicado.
Jacyra Rodrigues de Almeida. — «Como doe

uma saudade» foi acceito.
Fábio Louvai. — A sua «Carta sem sello» após

a competente multa, foi para a cesta. Fala V.
nuus arrepios dueteis, flexíveis. Que coisa é essa
de arrepios dueteis ? E; comestivel ou bebestivel ?

Aspirante. — V. fazendo o perfil da sta. M, 8.de Carlos Magalhães, mudando-lhe o titulo e tro-.
cando algumas palavras. Desavergonhado plagiario!s disse tanta coisa que só faltou dizer qtre ella tem

Armdnda — Em resposta á sua gentil cartinha,
temos a dizer-lhe que, conforme deve ter visto, já
está supprida a falta que apontou.

Somos-lhe muito gratos pelo interesse que toma
pela nossa revista. Sempre ás ordens.

Heraclyio Dias — «Os seus versinhos «Minha
alma» foram parar na cesta.

Süverio G. Santos — Si a sua «Láura» nao pos-
suir mais perfeição de que o seu soneto, V. é um
homem verdadeiramente caipora.

E' que se assim fosse, ella teria pernas de todo o
comprimento e allegrias fora do commnm, ainda
mesmo que V. a esquece-se.

Como vê, temos razão...
Cravina — A sua «Mariasinha», coitadinha, foi

direitinha para a cestinha...
C. O. P. — Seus versos «Em paga», necessitam

de retoques.
Faça a retocação e, querendo, volte.
Luiz Coelho — Para conseguirem publicação, os

trabalhos que nos forem enviados devem ser bons,
mas escriptos de um só lado do papel.
Porisso... >
Jucá — TemoB muita pena, mas nao lhe pode-

mos ser agradáveis...
Alice Nunes da Silva — A sua carta dirigida a

Dulce, alem de nao ser um primor litterario, está
por demais insultuosa, fazendo nos extranhar que
tantos insultos tenham partido de uma senhorinha.
Lamentamos o seu procedimento.

Nelson Caxias — Si o que affirnia no soneto
«abandonado» é a pura realidade, V. tem motivos
de sobra para «viver tao só, tao triste, condemna-
do». Em todo caso fuça mais uma tentativa para
vencer, pois na época actual praticar a arte de bei-
jar é a coisa mais natural desta vida.;.

Professora Normalista — As condições para
collaborar? Somente remetter eollaboração. Se es-
tiver em condições, o que deverá dar-se com a sua,
será publicada, caso contrario irá para a cesta. A
nossa opiniáo sobre osiirabalhos que nos sfto reniet-
tidos, expendenios pela «Caixa». Aqui ficamos ao
seu dispor.

Evaristo Guimarães — O seu «Sorriso» pareceu-
nos o sorriso de uma velha de 80 e muitos annos,
já sem dente, de facesj enrigilhadas. Era um sor-
riso tâo feio e tao cheio de imperfeições... Teve o
competente destino —-. Cesta.

Benedicto Mergulhão — «Amor e Poesia» ae-
ceito. Para outra vez veja se escreve menos.

pé de anjo, pernas de varetas de chapéu de sol e
nariz de sapato neolin. Está encaixotado.

Bella Desilludida. — Lendo as suas «Illusões»
tivemos verdadeiras desillusões. Cesta.

Dorothy. — «Recordação de Maio» está fraqui-
nho, tâo fraco que está sujeito a des... maios,

Margot. — Ficamos immensameute gratos com a
amabiiidade das phrases que dispensou ao «Jornal
das Moças» por oceasiao do seu anniversario.

Barreto Netto. — «Teus olhos» apparecerão bre-
ve no rosto do «Jornal das Moças».

Mlle. Norrells. — A sua mimosa fantasia «Ge-
midos d'alma)) sahirá breve.

Coração Magoado. — «Recordando» está muito

¦TTpTjrc7y?T;,, -\i. :¦ .>-K?TZ~?^r ¦¦'j^hJ^^Jí^^;;^?:;±LJ^P^^^^r§n

! Onde obterei

a Belleza?
Uzando

Rost
Cre

0 Piost Creme suavemente perfumado e de uma ai-

vura incomparavel é sem duvida incontestavelinente
superior a todos os outros. Tem a propriedade de

branquear a pelle, de conservar sua flexibilidade, evi-

tal-a das rugas, espinhas, manchas, pannos, etc, e pi o-

teje a contra as influencias da temperatura.
Seu emprego nas massagens é perfeito.
Vende-se em todas as perfumarias

do Rio de Janeiro e na Perfumaria
SILVA. ,

Rua do Theatro, 9 — Rio
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que se acham atrazados
Avisamos aos nossos Agentes em atrazo, que, se até o dia 20 de junhonão mandarem liquidar os seus débitos (até 29 de Fevereiro ultimo) seremos

forçados a suspender a remessa da nossa revista, como também a chamal-os
nominalmente por estas columnas ao cumprimento de seus deverek

Convidamos os srs.: Manoel Argentino de Mattos, de Poços de Caldas-
Antônio Lúcio Dias, de Lavras; Carlos Alves de Oliveira, de Januaria; José Au-
gusto Schmidt, de Mogy Mirim; José H. G. da Silva, de Rio das Contas; JCardoso & C, de Ponte Nova; Eulampio "Arantes, de São Sebastião do Paraiso
e Manoel Pereira, de Caxambú, a responder ás nossas cartas.

*4 Serencia.
debilitado. Dê-lhe um fortiflcante e nol-o remetta.

Vlotoria F. M. — «Aneraonas» acceitas.
0. O. — «Recordações saudosas» foram para a

cesta.
Bruno Dalva. — «Prece» acceita. ' @Gondessa de Cheypmy. — «Perenne Prece» se '

publicássemos, a snha. estaria na obrigação de fa-
zer muitas preces de penitencia por ter injuriado,
tfto duramente, a grammatica.

Zobersender.— Ora então V. ainda cahe nessa de
supplicar amor ? Está apaixonado ? Ahi vae a me-
lhor formula para curar- se : compre dois litros de
água raz, ponha nella dois vidros de óleo de ricino,
potassa, três garrafas de ácido phenico, 500 gram-mas de iodureto de potassa. Mate uma gallinha e
deixe exposta ao releuto durante 15 dias. Quando
já estiver com uns bichinhos fazendo avenida nel-
Ia e um perfume de* máo cheiro de quem deixou
de ser branco, mande ensopal-a e coma-a. Logo
apôs h sueoulenta refeição tome o remédio qne ir)-
dieamos. Nao se esqueça, porém, de nos prevenirde véspera. Fazemos questão de ir ao seu .. en-
terro.

Margã. — «Maio» acceito.
Lirio do Vallé. —«Adolescência» sahiiã.
Omola. — Mande pelo Correio a sua «Gratidão,»
Vera. — A eollaboraçao da ámiguinha sahirá

brevemente.*
Weena. — «Divagando», por estar fraquinho,

foi divagar em outros logares que não o «Jornal
das Moças».

Esphinge. — Banirão breve «O amor» e «A pri-
meira duvida», «Devaneio» e «rReminiscencia».

Antenor Cabral. — Acceita «Desillusfto».
Zuleika da O. M.* Farias. - «Três mezes na

Inglaterra* um poucochinho fraco.
Santinha. — «Mez de Maria» acceito.
¦Princepe do Oriente. -- «Resurgir de Maio» ac-

eeito.
-Phüosopho. — Temos em mao a sua carta em

contradicta á nossa resposta do n. 253, a qual pas-
samos a replicar. — Extranhou o sr. que tivesse-
^os feito uma correlação entre o seu trabalho
composto de duas tiras de papel, e a «Physiologia

da Mulher», de Mantegazza, composta de trezentas
e muitas paginas. Francamente, lamentamos quetendo o sr. estudado engenharia, conforme o queaffirma, desconheça o que seja espirito de synthese.
Lendo o seu trabalho, tivemos a ímpressfto de queo amigo tivesse querido fazer uma synthese da olra
do grande physiologista italiano. Achamos que o
resumo n8o correspondia á obra. Percebe-nos ? Nao
conhece o sr. o «Memento Larousse» em um vo-
lume? Nao conhece o sr. a «Encyclopedia Larous-
se» em 16 volumes? O «Memento» nao é a synthe-
se, o resumo da «Encyclopedie» ? De Theophilo
Braga nao conhece o «Manual da Historia da Lit-
teratura Portugueza» ? Nao é um resumo de toda a
grandiosa obra que sobre historia da litteratura por-tugueza compendiou Theophilo Braga ? E a dispa-
ridade de tamanhos nao é tao sensível quanto o
existente entre o seu trabalho e a «Physiologia da
Mulher» ? O sr. que estudou engenharia deve co-
níiecer os infinitamente grandes e os infinitamente
pequenos e verá que a distancia que medeia entre
uma obra desenvolvida e um resumo nao é equi-
valente a que vae de um infinitamente grande a
um infinitamente pequeno. Talvez nao chegue a
ser de um DX.

Acha o sr. que temos habilidade especial em
enviar trabaihoy á cesta. E' possível. Agora uma
coisinha, senhor estudante de engenharia, outra
vez nâo escreva mais: «ter referido-se». A variação
pronominal nunca se colloca apôs o participio pas-
sado. Mais uma vez affirmamos o sr. escreve bem.1
Está satisfeito?

Margot, — Recebemos sua amável cartinha.
Quanto a Sua Alteza, o «Príncipe do Oriente»,

temos a dizer que o illustre collaborador está de
muito azar, pois esta semana já recebemos duas
denuncias contra elle. Vamos publicar no próximo
numero um trabalho delle com a respectiva, pho-
tographia e... mais as denuncias que nos chegaram
ás mãos. Quanto ao auxilio doprofessor é só orde-
nar. Agradecemos-lhe a gentil missiva.

PALMATÓRIA,

-¦#
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Molho para o pudim de arroz
N Batem-se 4 gemmas com 4 colheres de assucar e

juntam-se 2 cálices de vinho branco. Cosinha-se em ba-
nho-maria até engrossar.

*
Bolinhos de espinafres

Cose-se 1/2 kilo de espinafres, passa-se na machjna e
põe-se no passador para escorrer bem a água. Faz-se
U parte um molho, com cebola, tomates, cenoura, uma
colher de manteiga e uma chicara de leite; mistura-se
com os espinafres no fogo e deixa-se ferver um pou-
co. Juntam se fora do fogo, 2 gemmas. ÍJntam-se com
manteiga algumas fôrminhas e enchem-se com os es-
pinafres. Vão a cosinhar em banho-maria. Tiram-se
das fôrmas, collocando-se sobre cada bolinho uma ro-
delia de ovo cosido e despejando por cima o «Molho
amarello», que publicamos no ultimo numero.

Para tirar nodoas de stearina dos
moveis

Para tirar os pingos de stearina que cahem nos mo-
veis, é preciso primeiro levantal-os cuidadosamente com
uma faca dé lamina muito delgada, e depois de tira-
dos esfrega-se com um panno de lã e água quente o
sitio da nodoa. Passa-se depois com um trapo branco
embebido em petróleo.

•./

Pudim de creme
Uma garrafa de leite,, 12 gemmas, 12 colheres de

assucar. Ferve-se o leite com baunilha e engrossa-se
com as gemmas batidas, com o assucar e uma colher
de chá de maizena, em fogo brando. Passa-se numa
fôrma lisa uma camada da de geléa, forrâm-se os lados

y e o fundo com palitos francezes, despeja-se por cima
o creme já frio, e põe-se para gelar.

Para restaurar polimento
Para restaurar polimento, é bom duas ou trez claras

d'ovos batidas com therenbentina. Esfrega-se bem esta
mistura no couro com um bocado de flanella. Puxa-se
depois o lustro com um panno limpo.

Fritada de camarões
Põe-se para refogar em azeite ou manteiga, rodellas

de cebollas, tomates, um dente de alho e saí. Depois
de tudo bem refogado côa se num passador. Neste mo-
lho refogam-se doze camarões descascados e junta-se
uma chicara de leite na qual foi desmanchada uma co-
lhér de farinha de trigo e duas gemmas. Deixa-se co-
sinhar até formar um creme. Retira-se do fogo, põe-se
em um prato que vá ao forno e cobre-se com quatro
claras bem batidas que se misturam antes de despejar
com duas gemmas. Vae ao forno um instaate e enfeita-
se depois com salsa.picada, e por cima com queijo ra-
lado.

Cumulo
Fazer rma dentadura de dentes de alho.

Ovos de caldeirada
Cozam-se algumas cebolas numa caçarola com um

bom bocado de manteiga, vinho branco e caldo, ou
água, ejn egual quantidade; tempere-se com o sal suf-
ficiente, um dente d'alho, um ramo de salsa, e espe-
cies e deixe-se ferver e reduzir devidamente. Tirem-se
os cheiros e as cebolas, quebrem-se alguns ovos e es-
caldem-se nesse molho; colloquem-se num prato com as
cebolas de roda, ligue-se o molho com um pouco de
farinha, deite-se sobre os ovos. e sirva-se bem.

tlfll DOU
Sopa de milho verde

Faz-se um caldo de carne de vacca, muito bem tem-
perado e engrossa-se com o sueco de milho i/erde.
Rala-se o milho verde.e passa-se por uma peueira e
depois por um panno.

Para tirar sardas
»

Mistura-se summo de limão com um pouco de horax
em pó e um pouco de assucar pulverisado, deixando-se
estar uns dias. Applica-se depois e deixa-se seccar sobre
a pelle.

if

Peixe em papelotes
Escolhe-se de preferencia pescadinhas e é preciso

que sejam bem frescas. Depois de limpas temperam-se
deixando-as no tempero de sal e limão pelo menos uma
hora. Afinal, com um panno enxugam-se bem as pesca-
dinhas, que se untam com manteiga, collocando-as em
seguida em pedaços de papel, cujas pontas devem ser
dobradas e torcidas. Vão em taboleiros para o forno
quente durante 20 minutos.

Modo de branquear lâ
Toma-se para cada quatrocentas grammas de lã,oito-

centos de greda branca, ou giz pulverisado e mistura-se
com água, fieando numa consistência de polme. Esfre-
ga-se a Ia com esta massa e poe-se a seccar vinte %
quatro horas.

Depois de secca torna a esfregar-se para sacudir
bem toda a greda ou giz. k água empregada deve ser
fria para o resultado ser born, ficando a lã muito
branca e limpa.

Bolinhos de bacalháo
Duzentas e cincoenta grammas de bacalháo, 125 gr.

de batatas, 1 colher de manteiga, 2 colheres de fari-
nha de trigo, 1 chicara deleite, 4 ovos. Depois do ba-
calháo bem cozido e tiradas as pellese as espinhas,
soeca-se num gral. Mistura-se com um pirão que se faz
das batatas cosidas. Faz-se um bom refogado com ce-
bolas, tomates e cheiros, junta-se fora do lume a esse
refogado a massado bacalháo com batatas, junta-se de-
pois o leite, a farinha e os ovos, um pouco de salsa,
cebola verde, tudo bem picadinho. Frege-se em azeite
bem quente.

Bolo musselina á francesa
Tomem-se seis ovos, duzentas grammas de assucar,

uma eolhér de sopa de farinha de trigo, cinco grani-
mas' de farinha de batata, e as raspas de um limão.

Amassa-se tudo muito bem e cosa-se o bolo em torno
' brando. *

Omeleta de couve-flor
Cozinha-se a couve-flor com água e sal, depois de

cosida escorre-se bem a água e batem-se os ovos, mis-
Urrando a couve-flor cortada em pedacinhos. Pôe-se no
fogo manteiga, numa frigideira, despejando-se os ovo

quando estiver bem quente.

Anedocta
A certo Azevedo que desancaram com um pau e sa nu

no dia seguinte como se nada fosse com elle, un> *

um:
— Amigo Azevedo meu,
O mundo admirado está
Do pouco que se vos dá,
Do muito que se vos deu.

'-'"' '"!
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ÓLEO INDÍGENA PERFUMADO
para completa éxtincçào da caspa e boa hyiierie
dos cabellps. Usando o Óleo Inaigena per-fumado, al.isa os cabeílos, mata por completo âcaspa, lendias, parasitas e todos os insectos docouro câb.elludo. Evita a queda e faz crescer ocabelló, podendo ser usado em todas as «toille-
tes» de bom gosto, pelo seu perfume e por todas
as virtudes. A' venda em todas as pharmacias,drogarias, perfumarias e barbearias.

Depositários: Drogaria Granado & (1., J. M.
Pacheco, Silva Gomes, l_. hegier, Hodolpho

Hess, J. Rodrigues, V. Silva & C.
Deposito Geral: Drogaria Lamalgnère

34, Rua da Assembléa, 34
PREÇO 2*000 PELO CORREIO, 3$200
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íi JORNAL DAS MOÇAS n

O preço do "Jornal
das Moças" nos Esta-
dos é 500 réis.

s.

ii T A CRAVO"
Marca Registrada
Pequeno apparelho —

Norte Americano, de 3
centímetros de compri-
mento, recommendado
pelos melhores derma-
tologistas, para comple-
ta eliminação de cravos
e espinhas. Conveniente
para bolso. Encontra-se
em todas as perfumarias,ou com os depositários F.
H, Beteille Sc Cia., á rua

arechal Floriano n. IO
Pelo Correio :_9

__
__>

_______

quein dá a fortuna mais rápida nas Loterias
•' offerece maiores vantagens ao publico.

As casas que mais sortes t<*m distribuído j'

MATRiZ:
RUA DO OUVIDOR, 151 —

FILIAL:
RUA DA QUITANDA, 79

(Canto de, Ouvidor,

Curado <le erupção na pelle com o
ELIXIR DE INHAME

__r _ériR_B9S_6^. ^V.
.___r ___TC$V''- *-''"^3!__ ^V.

fiw^- :^_M \
WmtíSàWmÊ \

__lKJ_^__l^;_»^fe¥«-íí*-^W"%<^_ »

^^4^^ÍÉ£___^-'

Venho trazer ao seu conhecimento o resul-
tado maravilhoso que o meu filho Sylvio obteve
com o uso do Klixir de Inhame. lia muito que
vinha soffrendo uma erupção pela pelle que nao
cedia a tratamento algum e aconselhado para
fazel-o uzar o seu preparado o fiz logo, com-
brando um vidro, e com o 3? acha-se completa-
mente curado. Realmente, sou contrario a altes-
tados mas o elTeito rápido e a conseqüente cura
de meu filho me enthusiasmou a vir testemunhar-
lhe com esta a minha verdadeira gratidão.

Junto a photogrâphia delle para figurar entre,
as de pessoas curadas.

De V. S. Amg Atto.
(a) Avelino Portellâ Henriqn^.

TravessaBambina n. 8 Fabrica de Ohita»
Rio de Janeiro

Eéco-heçoa firma RuPra. - Kio,24 de Maio de 1917

Em testemunha da verdade A. A. S.
(a) Álvaro Advincula da SiWa

Tabelião do Cartório Evansto.
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DYNAMOGENOL J^^fc !
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Ôonico dos nervos
Jonico do cérebro

¦v

Jonico do coração
Penico dos músculos

0 Dynamogenol é indispensável a todos os indivíduos cujo trabalho produza a fadiga cerebral
literatos, jornalistas, padres, professores, empregados públicos, estudantes e guarda-livros.

0 Dynamogenol é de resultados surprehendentes nos seguintes casos :

taes cento:

TUBERCULOSE
ANEMIA
GHLOR©ANEMIA
FLORES BKANCAS
FADIGA CEREBRAL
HYSTERISMO
NERVOSO

VERTIGENS
BRONCHITES CHRONICAS
PÀLL1DEZ
INS0MN1A
1'ALLUDISMO
PERDAS SEMINAES

CONVALESCENÇA
MAGREZA
DORES DE GABEG-V
FALTA DE APPET1TE
FRAQUEZA GERAL
SUORES NOCTURNOS
MA' DIGESTÃO, ETC.

Nestas e outras moléstias DYNAMOGENOL é de um eííeilo seguro e rápido.

DYNAMOGENOL
Nâo contém strychinina, arsênico ou qualquer outra droga venenosa

Z= A formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro
VENDE-SE ESI TODOTO MUNDO!

Deposito: RUA SETE DE SETBMBRO, 18í> — Rio de Janeüo
<v

As parturientes não devem nunca deixar de tomar o Dynamogenol durante a gestação e após a delivrand^
pois assim conseguem filhos robustos e ter abundância de leite rico em phosphatos, graças a esta inegualave
preparação. — Um só vidro do Dynamogenol representa para a senhora que amamenta mais vantagens que uma
dúzia de garrafas d'Agua Ingleza.


